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.111nieterita da Guerra

Por decretos de 20 do derrelita
Foram reformados :
De conformidade com o art. 1 0 do decreto

n. 193 A de 30 de janeiro de 1890, o coronel-
commandante do 25-batalho de infantaria
Luiz dos Reis Falcão ;

De conformidade com a la parte do § 1 0 do
-art. 90 da lei n. 648 de 18 de agosto de 1852,
o capitão da 28 companhia do 32 batalhão de
infantaria Joaquim Beneventito de Almeida
Nobre, visto ter sidojulgedo incapaz do ser-
vigo do exercito em inspecção de saude a que
foi subinettida.

—Foi concedida, ao capitão do corpo de es •
tado-meior de I a classe Oscar de Oliveira Mi-
randa, a exoneração, que pediu, do logar de
professor da 4a aula do curso preparatorio
da Escola Militar desta capital, e nomeado
'substituto da nação dos cursos geral e
das tres armas da Escola Militar do estado do
Rio Grande do Sul.

Ministerio da Industrie', Viaçâo o
Obras Publicas

ntr3etx.la ce:r.m. da Industria
•

Foram concedidas as seguintes patentes de
invenção:

Por decreto de 21 de março ultimo,
n. 1.574 a Jules Carrey e Isidore Hatis, mo-
radores nesta cidade, para um apparelho
destinado a impedir a entrada da poeirteetc.,
dentro dos vagens de viajantes e outros ve-
Maxilas similares, denominado Pulvoftege.

Por outros de 7 do corrente :
N. 1.577, a Herman Philipson, morador no

estado de Pernambuco, por sus procuradores
Jules Gèraud & Lederc, residentes nesta ci-
dade, para uma seringa de papel para pós
insecticidas, denominada Seringa insecticida.;

N. 1.578 a Ludwig Friedrich Riedel, mo-
rador em Berlim, pelos DICSR103 proctiradores,
para um processo de fabricação do Phenyl-
dimethylpyrazolone;

N. 1.579 a Tgeodor Puskas, mora.dor na
Hungria, pelos mesmos promiradores,para um
distribuidor de noticias tdeplionicas ; 	 •

N. 1.580 a Marcellino Jade Vaz, morador
na capital do estado de S. Paulo, pelos mes-
mos procuradores, para a nova applicação
da fibra da planta denominada Yuca Gloriosa,
á fabricação de tecidos, cordames, papeis e
outros artefactos ;

N. 1.581 ao Dr. Antonio Jacintho Pereira
Nunes, por seu procurador o Dr. Jorge Ro-
drigues Moreira da Cunha, ambos moradores
na Parahyba do Sul, estado do Rio de Janeiro,
para a applicação do vegetal Fitis ao tra-
tamento do beriberi.

SECRETARIAS DE ESTADO

Directoria Gerai da contabilidado

Requerimentos despachados

Dia 18 de abril de 1893

Joaquim Silvestre Ramalio,conservador
Escola Normal. —Sim, apresentando guia para
ser visada pela directoria da secção geral do
contabilidade.

Dia 19
Anna Alexandrina de Vasconcelos Mediria,

professora da 3° escola publica da freguezia
do Espirito Santo.— Deferido. Apresente as
guias das contribuições atrasadas com que
tem de entrar para o Thesouro Federal, afim
de serem visadas por esta directoria.

POLICIA DA. CAPITAL FEDERAL

Por portaria de :0 do corrente, foi exone-
rado,a seu pedidceo cidadão Manoel Francisco
Prudente do cargo de 2° supplente do dele-
gado da 14° circumscripção urbana.

—
Directoria do interior

Expeliente do dia 20 de abril de 1893

Foi naturalisado cidadão brazileiro o cida-
dão argentino alimom Levy Benseston.

— Autorisou-se o inspector geral de sande
dos portos a mandar fazer os concertos de que
carece a lancha Jurujuba, pertencente ao ser-
viço daquela inspe-ctorie.

--
Directoria da Instrucçao

Expediente do dia 17 cie abril do 1893

Recommendou-se aos directores das facul-
dades de direita de S. Paulo e do Recife que
convoquem com a possivel brevidade as con-
gregações afim de indicarem um dos lentes
para fazer parte da conunissão que ogoverno
federal vae nomear e que terá de funccionar
nesta capital, para emittir parecer sobre o
projecto de Codigo Civil, apresentado pelo
De. Antonio Coelho Rodrigues.

Dia 19'

Communicou•e ao director interino da
Escola Nac onal de 13ellas Artes que foi appro-
vada a proposta constante do officio n. 499
dell do corrente,relativamente á substituição
do professor de sciencias naturaes, physica e
chimica daquela escola, Dr. Cincinato Amo-
rico Lopes. que se acha licenciad ), pelo de
historia das artes, Medeiros e Albuquerque.
—Deu-(e conhecimento ao Miniaterio da Fa-
zenda.	 •

Itfinisterio da 'fazenda

Additame., tJ ao expediente do dia 16 de março
de 1893

Ao Medsterio doa Negocios da Marinha
consultou-ma si é po.ssivel ceder o casco, re-
tiradas a ; inachinas, que talvez ainda passam
ser utiliszelas para o serviço naval, da ca.
nhoneira Henrique Dias, que se acha des-
armada e condemnada a innavegabilidade,
visto eer urgente necessidade, para re-
pressão el • contrabando, que por meio de pe-
quenas • nibarcações se faz na Lagóa-Mirlin,
de prover-se a A/fandega, do Rio Grande de
um ponires ou barca-vigia, para ser postado á

• entrada. ein Jogar de onde possa lisa 'usar
todos os e:avimentos da navegação naquelas
paragens	 -

1 — Ao prefeito do Didricto Federal pediu-se::
A rem •ssa, do processo que deu 1 •gar á...ex-

pedição s'a titulo de -aforamento passado a
•Manoel 1:lrieuea Mi der, em 23 de nov •mbro
de 1888. visto ter Amelia Augusta Miller e
sua irmã Ursula da Gloria Miller comprado
;iguale e na terça parte do predio n. 2371/41a

' rua do s sito Christo das Milagres, a uma.
terça pe sie do terreno accrescido ao de ma-
rinhas frenteiro ao mesmo pre •lio, e pedido
supprim sti to da lieença que devia .precaler á
alludida catnpra ;
, Inforna,..ões afim de poder-se resolver aobre
o requeri Alento em que o agente do imposto
do gado pode que se continue a pagar aos me
sinalem,: empregados a porcsntagein de con-
formidade com o n. 3 da circular n. 21 de 19
de março de 1890.

— A' Alfandega da Capital Federal deu-se
as seguintes instrucções para a liquidação da
Caixa B aeficente dos Jornaleiros da Alf.:in-
daga, det ,rminada por despacho de 23 da
fevereiro ultimo

1 0, cessarão desde já as contribuições qain-
zenaes ;

20, o Sr. inspector designarlum empregado
para proeder ao inventario e balenço dos
cabedae.e da caixa, devendo ser feito este ser-
viço com o concurso de um dos contribuintes
que for indicado pelos que fizerem parte do
conselho fiscal e que ta meem os as.signará,si os
achar coaformes. Da inventario e do balanço
dar-se-ha cópia á Directoria Geral das Rendas
Publicas e ao Mario °filei:ti para ser pu-
blicado;

30, o conselho fiscal escolherá. o lianidante,
e o Sr. inspector nomeará immediatamente
um empregado para juntamente com aquele
prender á liquidação em a brevidade pos-
eivel ;

4s, os actos que não forem aisignados por
ambos os liquidantes não terão validado .;
voto divergente suspendtbrá qualquer delibe-
ração até que, sendo submettida a duvida ate
Sr. inspector, este resolva como for justo ;

58, os liquidantes dirão uma relação do
capital existente por °asneies e procedencias
outra dos contribuintes, outra dos que Icem
sido beneficiados pela caixa, indicond • a im-
portanda total da; beneficies recebbloe por
estes e a fórma e proporção em que te. m eido
realisados, e outra finalmente dos aposentados
e pensionistas invalidos. A relação dos ...em-

/ tribuintes deve mostrar a epocha em que cada
1 um começou a concorrer para o fundo da

caixa.Recommendou;se-lhe outrosim que, em-

Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 20 do corrente, concede-
ram-se dous mezea de liceaça, com os venci-
mentos a que tiver direito, nos termos do
art. 35 do regulamento n. 1263 A de 10 de
fevereiro do corrente anuo, ao 2° sargento da
brigada policial desta capital, Augusto Casar
Aivão, para tratar de sua sande.
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tinido este trabalho e juntando sua informa-
çãO, o envie ao Ministerio da Fazenda, para

. resolver sobre o modo de proceder-se á dieaisão
e partilhas.

— A' Thesouraria de Fazenda ao estado da
deciarou-se que fica 'approvado o ac-

'tordo remettido com o baleio n. 8 de 27 de
janeiro ultimo, para a -cobraeça das rendas da
União pelos agentes P..stadoaes, devendo, entre-
tanto, a porcen:;i'gem pela cobrança do im7
pos:o de consurmo de fumo ser paga de coa-
formidade coro. a circular n. 1 de 11 de fe 7e7reiro proxier.0 passado.

— A' do restado do Pará que,nã.o podendo ser
aceito o acc,ordo retnettido com o officio n.
13 de 2 1. de janeiro ultimo para a cobrança
das rendas da União, convem que procedaa outeo nos termos da cópia, que se lhe re-
metem, do celebrado entre a Thesouraria de
Fae .enda do estado de Mivas Geraes e o respe-.
ct; ,vo gove. no .

—A' do estado da Pa.rahyba que fica app 'o-
-vado o accordo celebrado com o presidente.
• daquelle estral o, nos mesmos termos em que.
já. outros foram feitos cora diversos estados,
para a arrecadação de impostos da União
por agentes estadoaes, nas localidades onde
tornar-se reeessarieo esse serviço.

—A' do Rio Greende do Norte, que Se preelea
aaber qual o maniere, de trabalhadores de que
carece a cayatazia, cuja creação o inspector
da alando:gj propõe em oficio de 16 de ja-
neiro 'Melo, que acompanhou o da thesou-raria ( 1.e 17 desse mez e bem assim em quanto.
orçar á a despeza annual com esse serviço,
afi na de solicitar-se do Corpo Legislativo o
Ilw •essario credito, si assim convier.

—A' Dela; .cia Fiscal do Rio Gr„ndealo Sul,
'que fica app ovado o acto pelo qual concedeu
aos negociantes da praça de Ja.guarão, Au-
gusto leivas & Comp. e ao de Santa Victoria
do Palmar, Manoel Pereira Estrella, per-
missão para transitarem pelo porto da cidade

Jaguarão diversos fardos com lã e cabello
e uma partida de couros vaccuns seccos de
pracedencia do Estado Or'ental, com destino

Eurepa; mas que não convém de orea avante
fazer-se semelhantes concessões a mercado-
rias importadas dos estados Pecnitroplies, comos rptoes não ha tratado i que os amparem,á vista do disposto na oleiem de 14 de outu-bro de 1891.

nnn•••••

ExPe,dietne do dia 17 de março de 1893
Ao vernador do estado do Rio de Janeiro,

Ber5nAto que informe sobre qual dos portos de
acabe, Gargaliii e Angra dos Reis pôde me-

lhor orresponder aes interesses do com mereio
o industrio do estado, afim de responder-se
ao officio em que a C imara, Municipal de
Maca hé, baseada na lei n. 31 de 12 cle janeiro
de 1892, pede que com toda a brevidade seja
installada a elfandega naquella cida ,e.

— A' itaspectoria da Alfandega de Aracaja,
respend.ando-se ao telegramma em que con-
sultou si .ja, estava era execução o disposto no
§ 1 n do art. 12 do decreto n. 1166 de 17 de
dezembro do anno proximo passado, declarou-
se que,' tendo sido a liada para 31 de março
deste anuo a definitiva org,anisação das repare
ueões de fazenda, e correspendendo a alte-
ração das alçadas ás amplas attribuições que
o citado decreto confere ás mesmas, é evi-
dente que não se podem tornar effeetivas
antes que fiquem extinetas as thesourarias;
portanto, só depois da referida data de 31 de
março do corrente armo. é que começarão a
vigorar as alçadas de accordo com as disposi-
ções do mencionado paragrapho do art. 12.

D:a 18
A' Recebedoria da Capitel Federal declarou-

se que, par dec silo de 7 de março deste anno,
toneela em consellio de fazenda., foi negado
provimento ao recurso interposto pela Com-
panhia Edificador de sua decisão, indefe-
rindo a reclamação que fizera sobre o valor

3:456$ lançado ao predio em que tem es.
tabelecimento balreario á rua do General
Gurjão n. 4, para pagamento do imposto pre-
dial, no exercicio corrente, não procedendo a
al l egação de só render seis mezes no anno,
porque ha o meio legal do desconto do im-
posto durante o tempo de desoccupação do
predio.

— A' Thesouraria de Fazenda doestado de
Pernambuco, autorisando a chamar concur-
rencia para arrendameeto das propriedades
Lages e Serigó, no milnicipio de ltambé, que
são hoje proprios nacionaes. Assim respon-
dido o seu orne o n. 125 de 6 de setembro de
1892, ao qual acompanhou o reqaerimento do
tenente-coronel Luiz Guedes Corrêa Gondim,
pedindo qae a fazenda o indernnise das bem-
feitorias que fez nas referidas propriedades,
convem que mande proceder á avaliação dos
alugueis devidos pelo referido tererte coronel
desde a data em que está no goso de taes
propriedades, e, além disso, que informe si
ainda existem as bemfeitorias pertencentes
ao mesmo tenente-earonel, relativas á safra
de caab e rocas, e rem etta os eselarecimen-
taa valides pelo Thesoaro, em officio a, si)
de CO de setembro uUl-no.

— A' mesma, eth reSpesta ao °Meio ri: 183
de 15 de dezembro ultime, Óoni b qual re-
metteu e recurso qüe o ollector e escrivão
da Collectoria das Rendas Geraes . da Victoria.,
Jesuino Archa,njo de Albuquerque Pimentel
e José Silvino de Souza Masson, interpuze-
rara de seu despacho negando-lhes o paga-
mento da porcentagem, conforme a tabella
feita de accordo com a circular n. 12, de 4
de ae i eiro de 1890, coreosponden e ás rendas
cobradas depois de organisado o estado, que
fica approvada essa deeisão, indeferido
assim o recurso; cumprindo, entretanto, que
informe si foi extincta, como devia ser, essa
collectoria, nos termos da circular n. 49, de 3
de agosto de 1891.

Requerimentos despachados

Dr. Jaconne Martins Ba.ggi de Araujo, juiz
de direito da comarca da Parahyba do Sul,
p-dindo por certidão qual o tempo em que
recebeu vencimentos no Thesomro como pro-
motor publico e juiz substituto na cap i tal da
Bebia, em 1870 e 1878.— Passe-se a certidão
que requere

The London & Brazilian Ranh, limited, pe-
dindo o pagamento de S. 1364-0-2, impor-
tancia de carvão de pedra fornecido ao go-
verno do Brazil,pela Tire Powel Duirrin Steam
ca,,i rompany, limited.— Dirija-se ao Minis-
terio da Industrio, Vi •ção e Ohras Publicas.

Mahar Condido da Cunha Valle. pedindo o
pagamento do premio de 100$ que coube em
corte ao balir:31e n. 1046, da loteria ri. 3:36 da
Capital Federai, o qual acha-se dilacerado.
—Deferido, em vista dos pareceres.

D. Braz de SOIM da Silveira, tutor do
menor Manca Antunes de Saldes, pedindo
que se lho passe 6 titulo declaratorio do meio
soldo a que elle tem direita na qualidade de
filho do finado capitão da brigaria policial da
Capital Federal, Manoel Antunes de Saltos —
Passe-se o titulo.

D. Francisca Cavalcanti Vereza, pedindo
o pagamento do ordenado que o seu finado
filho Raul Cavalcanti Vereza deixou de rece-
ber como 30 escripturario da Alfandega, de
Santos. — Pague-se.

Antonio Augusto de Souza Brito, 3° escri-
pturario da thesouraria de fazenda, extincta,
do estado de S. Paulo, addido ao Thesouro
Federal, pedindo abono de ajuda de custo de
primeiro estabelecimento, a que se juIg t comdireito . _e Pague-se, depois de registrada a
despeza pelo Tri l mnal de Contas.
, Joaquim do Almeida Pinto, ex-fiel da Pa-

gadoria do Thesouro Federal, pedindo per-
missão para entrar com a quota para o mon-
tepio, que se acha em atrazo de dous mezes.

•

Abril (1893)

— Indeferido, ein vista da decisão do Sr. di-
rector da Directoria da Contabilidade, de 4 de
fevereiro do corrente anro.

José Pacheco Guimarães, pedindo releva.
ção da malta que lhe foi imposta por infrac-
ção do regulamento do imposto do fumo. —.
Na fôrma do art. 33 do decreto a. 816 de 17
de maio de 1892 4 recorra por intermedio da
Recebedoria:

Moreira Junior & Gomes, pedindo permis-
são para pagar o laudemio dos terrenos ao-
crescidos de marinha onde se acha edificado o
predio n. 189, á praia Formosa. — Requei-
ram supprirnento de licença, apresentem a
escriptura de compra e o titulo de aforamento
passado ao vendedor.

Isaias de Oliveira, 4° eseripturario da Al-
fandega do Rio de Janeiro, pedindo permissão
para que seja impresso nas enchias da Im-
prensa Nacional um trabalho litterario de que
e autor.— Em vista dos pareceres, não tem
logaa o que requer.

A herhal de Carvalho. pedindo Pemissão
pari inalar ;;;;L'irna of11:cinas da Itnprensa
eiacional um trabalho liUerario de que e ali.
tor, intitulado Éphemércy. Ui vista doa
pareeeres nãO tem logar é due i‘eatier.

ine Antonio Carlos Ribeiro de Andrade
Machado e Silve, pedindo o pagamento dos
seus vencimentos de lente jubilado da Facul-
dade de Direito de S. Paulo, accumulanao-Os
com os de procurador geral do estado de São
Pealo. — As condições do requerente coto
lente jubilado antes da promulgação éo de-
creto legislatiVo n. 117 de 4 de novembro
de 1892 não escapam ao preceito do art. 33
da lei n. 33a6 de 24 de novembro de 1888,
pelo qual devem ser reguladas, não lhe sendo
applicaveis as disposições do citado decreto
n. 117, como bem se diz nos pareceres. Esse
decreto, que contem sem duvida disposições de
excepção, não negou, nem podia fazei o, o
citado ; rt. 53, que, constitaindo disposição de
natureza generica e permanente, e estando
por isso em seu inteiro vigor, abrange em'
sua generalidade os ieacavos por aposenta-
doria ou jubilação e consequentemente o re-
ueeente.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 20 de abril de 1893

Santa Casa da alisericorda.— Transfira-se.
Balthazar Pereira Alves.— Idem.
João Leopoldo Modesto Leal.— Deduzam-se

seis mezes no 2° semestre do exercicio de 1892
e tres no 1° semestre do corrente.

Antonio Pereira dos Passos Ribeiro.—E11-
mine-se.

João Leopoldo Modesto Leal.—Não ha que
deferir.

Francisco Pereira Passos.— Reduza-se a
400$000.

Carlota do Val de Andrade Pires Ferrão.
—Rectifique-se o lancamento.
•Francisco lgnacio da Costa.—Dê-se.
Pedro Manoel Coelho.—Idem.
Joaquim Francisco de Andrade. —Idem.
Eduardo Alberto Guedes.—Transfira-se.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 12 do corrente
Permittiram-se
Que Felicissimo Marinho de Miranda e Es-

tevão Marcolino dos Santos Neves prestem
exame para obter carta de machinista de
barcas a vapor do comnaercio ;

A Justino José de Mello e Joaquim Antonio
de Guimarães Lima prestarem exame para
melhorarem de classe como machinistas de
barcas a vapor do commercio.
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Expediente do dia 12 de abril de 1893

A' Contadoria determinando que mande
organisar o competente paocesso para que a
Schindler & Comp. seja paga a conta que se
lhe remede na importanria de 5:255$ prove-
viente de instrumentos fornecidos ao corpo
de marinheiros nacionaeS.

commissariado geral da armada remeta
tendo a requisição n. 21 e declarando que 03

instrumentos nella declarados devem ser en-
treguas ao corpo de marinheiros nacionaes
em substituição dos que cedeu á banda de
musica que seguiu no A quidabam.

—Ao arsenal de Pernambuco declarando que
se providenciou no sentido de ser a alfa.ndega
do mesmo esta.cla habilitada á. conta da verba
—Obras— do corrente exercicio com o credito
de 7:153$960 para attender aos reparos pre-
cisos na enfermaria e nas dependencias (.10
referido arsenal de conformidade com o orça-
mento que remetteu com data de 3 de setem-
bro do anno proximo passado.

—Ao Ministerio da Fazendasolicitando expe-
dição de ordens para a concessão daquelle
credito.—A alfandega de Pernambuco e a
contadoria comieunicou-se a expsdição do
aviso supra.

Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu remedando a copia do officio n. 16 de
4 de novembao do anno proximo passado da
repartição meteorologica conforme reclamou.

— Ao Quartel General
Autorisando a baixa do soldado naval José

Norberto, o qual concluiu o prazo legal de
serviço

Indeferindo o requerimento em que o ma-
rinheiro nacional invalido José de Lemos
pedia licença para tratar do sua amido fóra
do asylo, nesta capital.

Ministerio da Guerra

Euspediente do dia 18 de abril de 1893

Ao Sr. ministro da fazeuda, declarando,
para oa fins convenientes e em resposta ao
seu aviso de 15 do corranteaque, de conformi-
dade com a sua circular de 16 do janeiro
ultimo, os balanços de receita e despeza da:
Contadoria Geral da Guerra, relativos ao 1°

. trimestre do corrente anno, foram remeta
dos ao Tribunal de Contas com 0111010 94 da
mesma contadoria sob na. 158, 193 e 273 de
22 de fevereiro, 10 do marso e 14 deste
mez.

—Ao Sr. ministro da industria,, viação e
obras publicas

Remedando, para os fins convenientes, as
tres cópias dos termos das inspecções de sau-
de a que foram submettidos nesta capital, em
13 do corrente, o amanuense da Secretaria de
Estado desse ministerio Alberto Nunca Pires,
o praticante da Directoria Geral dos Correios
Gustavo Augusto de Lima Barros e o prati-
cante aposentado da Rep ,rtição Geral dos
Correios Olegario José Martins ;	 -

Communicando para os fins convenienta‘s,
que, conforme pede em seu aviso n. 193 de
15 do correate, é cedido ao ministerio a sou
cargo um dos conductores do cabo telegraphiro
que liga a fortaleza de Santa Cruz ao Arsenal
de Guerra, e que se torna necessario para o
estabelecimento de mais uma ligação com a
capital, no intuito de melhorar o serviço do
movimento do porto do Rio de Janeiro. —
Communieou-se ao Quartel-Mestre General.

—A'Directoria. Geral de Obras Mili taresanan-
dando fazer, com urgencia. os concertos de
que necessita o edificio em que funcciona a
Repartição da Contadoria . Geral da. Guerra,
conforme pede o respectivo director.

—Ao commando da escola pratica do exer-
cito na capital ,approvando a nomeação que fez
do alteras do 9" batalhão de infantaria Adeli-
no José dos Raia para exercer a legar de sul).

cola, de accordo com o i disposto no art. 56 do
respectivo regulamento.

alterno da companhia de alumnos dessa es-

—A' Repartição de Ajudante General : 	 •
Approvando a conta da caixa da musica do

70 batalhão de infantaria relativa ao 1 0 se-
mestre do anuo passado, ( levando porém, ds-
volver-se ao respectivo coramandante o do-
cumento, que se transmitte, de despeza n. 3
para que,no caso de não ter sido devidamente
salada a i a via, como O exige o aviso de 19
de outubro do mesmo armo, se observe o dis-
posto no decreto 12. 1115 A de 29 de novem-
bro de 1890, e or trosim fazer-se a conveniente
rectificação no doceraento n. 2, que se envia,
visto constar do balancete a despeza de 52$500
tio mez de março daquelle anuo e não con-
ferirem as pai-celtas deate ultimo documento
com a respectiva solama;

Transferindo, conforine pediu, do 1° bata-
lhão para o 36° de infantaria o 2 0 cadete
2" sargento Raymundo e Freitas, correndo,
porém, por conta pro ria as despezas de
transporte;

Concedendo licença ao paizano Arthur Fe-
liciano Castilho para, em 1894, se inatricular
na Escola Militar do estado do Ceará, si hou-
ver vaga e satiafizer as exigencias regula-
mentares

Mandando : -
Inspeccionar de sande o alumio da escola

de aprendizes artilheiros José Mam ia Raballo
de Vasconcellos, conforme pede sua mãe Ame-
lia Leopoldino Rabello de Vaseoncellos;

Dar passagem.para o astado da Santa Co-
narina a D Julia Candida de Jesus Campas,
mãe do 20 cadete 2s sargento do 23 0 batalhão
de infantaria José Patrocinio Campos;

Dar baixa do serviço do exercito, por isen-
ção legal, ao soldado do 100 regimento de
cavall"aria Vicente Lopes de Sá, e ao solda,do
do 230 batalhão de infOntar:a, NeJtario Re-
Mames de Carvalho, cosiforme pedem Lée-
poldina. Maria da Silva ef Anna Maria Anto-
nia Clara, mães dos mesmos so'dados.

Dia 1?

Ao corpo policial do estado de Sergipe, con-
forme pede o goveanador do mesmo estado, o
armamento e munição constante da Vota, que
se envia, remedando a esta secrata,ria de
Estado a conta da respectiva importaincia para.
que se possa pedir a' competente indemni-
sação.

—A' Repartição de Quartel-Mestre Ga,neral,
determinando que autorize o commandaute do
50 districto militar a fizer recolher á finten-
dencia da Guerra um cunhete com cartuchos
preparados em 1874 e que se acham estra-
gados na arrecadação do 17 .) batalhão de in-
fantaria.

— A' Repart ição de Ajudante General:
Communicando que, por telegramina desta

data, se manda recolher a esta capital os
2' s tenentes . do 2" regimento de artilharia Au-
gusto Octavio Confucio e ()atavio Augusto
Confucio ;

Exonerando, conforme pediu, do logar do
official ás ordens do commando da Escola Mi-
litar da Capital o capitão do corpo de. estado-
maior de artilharia João Carlos de Vascon-
canos-
. Mandando:

Dar passagem para o (atado de Santa Ca-
narina ao 2s cadete 2° sargento do 23° bata-
lhão de infantaria José do Pittrocinio Campos,
fazendo-se-1h carga da sua importancia para
indemnisar na fórma, da lei;

Incluir no Asylo dos Invadidos da Patria o
capitão lionorario do exercito José Moreira da
Silva Menezes Junior. conforme pediu.

Requerimentos de 23w/todos

Tenente Manoel do Nascimento Coalho, Luiz
5 icente da 'França e Fra.ncisca Almada Ro-
drigues —Indeferidos .

Medico adjunto Dr. João José Duarte Gui-
marães.—Prove que se acha effectivamente
doente e que precisa mudar de clima.

Ao Sr ministro da fazenda, transmittindo,
para que Se digne de tomar em consideração, 'o
requerimento em que ' Josepluna Augusta
Martins, como tutora de sua filha Ca,ndida
Rosa Nunes, pede permissão para alue sua
tutelada possa residir no estado do Pará,
sendo transferido da delegacia da do Piauhy
para a alfandega daquella estado o pagamento
do meio soldo a que tem alta direito.

—Ao Sr. ministro da lindustria, viação e
obras publicas, communicando para, os fins
convenientes, que fica sem effeito o aviso deste
ministerio, de 8 do corrente, pedindo a apre-
sentação á Repartição de Ajudante General
dos tenentes do corpo do estado-maior de le
classe Olavo Manoel Corrêa, Custodio db
Senna Braga, Alfrada Oscar FleuTy de Barros.
João Gualbarto de Siados, Manoel Soares de
Lima, Alfredo Soare4 do Nascimento e Ali orle
Eduardo Nogueira, que Se acham á sua dis-
posição.

—A' Intendencia da Guerra, in Indando
Fazer effectivo o fornecimento do arria:

m anto destinado ao 10 regimento da caral-
laria, de que trata o aviso de 10 do março do
anuo passado e cuja exeepção ficou suspensa,
pelo .de 17 de janeiro ultimo;

Fornecer
Ao 1 0 batalhão de engenharia, ao 2', 3 , e

5, regimentos de artilharia, ao 1" batalhão
desta. arma, 1°, 8". 9' e 10 1 regimentos de ca-
vallaria e 1", 7, 10^, 17", 20 , , 22", 23 0. 24", 25,
e 32° batalhões de infantaria, os artigos de
fardamentos. arriamento e munição de que
tratam as notas e. os pedidos que se traias-
mittem

Ministerio da Industrio, Viação o
Obras Publicas

Por-portaria de 18 do co • rente, foi conce-
dido ao contador da Estrada de Ferro de
Paulo Alfonso, Francisco de Paula Barros
Accioly, dons raezes de licença com venci-
mentos na Rima da lei. para tratar de sua
mude.

--
Directoria Geral da Industria

Exp?;iieate do dia 20 de abril de 1893

Ao inspector geral das terras e coloni-
anã :

Communieou-se:
Ter-se requisitado do Ministerio da Fazenda

expedição de ordens, para que saia entregue
ao administrado r da Hospedaria, de I a migran-
taa em Pinheiro a quantia .de 5 714$215 para
deap?sas com o pessoal

Ter-se pedido psovidenciaa ao Ministerio
Fazanda para ser aberto na (Meada fiscal
em Santa Catharina o credito de 2:704$'87
para as despesas com as obras do nueleo
Salsy;

Ter-se pedido ao Ministeri da Fazenda ex-
pedição de ordens para a theaiura,ria de fa-
zenda do Ria Grande do Sul ficar autorisada
a paear a manta de 450$ paio alaguei de
um vapor fretado pela delegacia de terras
para o serviço de- colonisa,ção no mesmo es-
tado.

— A' thesouraria de fazenda de Sergipa,
pediram-se i ti formações sobre mel uaã o na
verba —Terras—da deapaza de 9 : 586$9 I feita
com a ac.quisição da materiaes para as obras
de deaabstrucção do rio Furna, eanauene in-
dica a demoastração remettida em 20 de feve-
reiro ultimo.

11	 ipm	 mun gi.II'	 1[1,7' "...1.1u.1
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WARM eaFFICIAL
	 Abril [1.89131

Com referencia á remoção do entulho pro-
veniente do incendi° do predio n. 93 da :ua
do La.vradiN expediram-se os seguintes
lactes:

Ao Sr. inspector de hygiene.
N. 191.-0 Sr. Dai n speetor geral de hygiene

com urgeneia intimara o proprietario pra-
dia á rua do Laxe adio, ha pouco:: -tias incen-
diado. a. fazer a reinoção do entulho conse-
quente do dito sinistro, o qual contendo me-
terias não incineradas completamente, co-
ineae, pela decomposição das mesmas a
tornar-se perigoso á sande publica.

A remoção deverá ter começo dentro de 24
horas, sob pena de ser ella feita pela muni-
cipalidade. por conta do allu : lido proprieta.-
rio.---Candido Eareet Ri4cieo.

Inspeetoria Municipal de flyg,iene, 15 de
abril de 1893.

Sr. Dr. prefeito municipal do Distrieto
Federal.

Apresento-vos, por cópia, a parte que di-
rigiteme o Dr. Julio Colvet, delegado de hy-
giene da cireumscripeão em que se acha o
Predio inmidiado, soi n. 89. á rua do Lavra-
dio, onde ha grande ao InnU10 Ale entulho.

Sa tele e featernidde.—Dr. .11aaoel Vaiou)
p(w. i.01, 03 Pede 'te eas, inspectoe geral ia-
te filo.

Directoria Geral de Viação

Erpediente do dia 13 de abril dc 1093

Ao inspector geral de estradas de ferro re-
eommentland o que fitça com que a construcção
de ramal tia Campanha seja aecelerada de
ró ma compativel com os intereases geraes
que animaram a ellOctivida.de de tal concessão
e segundo o desejo manifestado pela amara
Muniei p 1 da cidade da Campanha,.—Deu-se
&ie. () cenheeimento ao presidente da referida
C,P	 rzi
— diree;or t'a Ee',rada de Ferro Central

tio Brazil recommendando a expedição das
ordens necessariae para que o transporte eo
ente i a,' da Companhia Estrada de Ferro
Muzembinho. destinado ao ramal da Campa-
e'ri, seja abreviado e profligo afim de evitar
tutanora ou suspensão nas obras do lito ramal
com peauize doe interesses geraes ligados
aquella via-ferrea.

--
Minieterio da Industrie, V ação e Obras

Pubbeas—Directoria Geral de Viação—,a , See-
eão—N. 71—Rio de Janeiro, 15 de abril de
1393.

Em solução ao vosso oficio n. 9 de5 de ja-
neiro dt-ste c ano. em que solleitaea vos seja in-
formada e qual companhia se acha traneferida
a concessão da Estrela de Ferro de Aracajit
a saneai Dias :toque se refere O deCts tO a. 3aa
de 16 da mal de 1891. visto que tendes de
e leal:Mn:ar a este ministerio os estudos de
finiti de traçado da mesma. estrada, de-
claro-vos 0 11c , com quanto por decreto e. 640 A
de 31 de outubro de 1891 a Companhia, Brat-
zleint tio Estrades de Ferro e Navegação
emeessioraeia. da referida estrada, haja sido
o wori.eala. para tra neferir essa concessão,

lealmente CP:11 OlitraS á Einpreza de Obras
len:AlcesnO Braeil, cointu !o não tendo essas
empe( zus assignado o respectivo terino pe-
rante este ministetio, contináa a companhia
eance.aionaria a ser considerada a (infra enti-
dade. juri :ice re,ponsavel pele cumprimente
das eendições impostas nas concessões a que
e-e ei .e . ro o entalido decreto n. 610 A de 31
de outubro ea3 1801.

Se tele e frete rn ithule.—Limpo de Abreu. —
Ao Sr. inspeeter geral do estradas de ferre.

ievio da Industrie, Viação e Obras
Puidieas — Directoria Geral de \liça)) —
s ,ceãe — N. 72 — Rio de janeiro, 15 de abril
de 1893.

para VO:80 conhecimento e devidos fins,
eeelare-vos que, havendo approvado as tari-
lis pela compan:iia Estrada
4...0 Ferro Leopohlina para vigorarem na Es-
tred de lavro do Norte, a rasp suo das quaes
ieeeret ele:, eia vosso oficio n. 81 de 8 de
aes ee iro ult:mo, convém que providencieis
para que per a te tela companhia seja sem
eemeee, eunanita a intimação que lhe foi
fita p b respetivo engenheiro fiscal, relati-
vaineute repareções na linha neceeseriae
para a segurança do trafego e bem assim
para arte estabeleça não sá trens diarieÁ
entre S. Fe ,tris o Xavier e as proximida-
des de !roja, aitemientando o numero dos
mesmos á medida. que cresee.r a população
que delle4 se utilisar, mas tambetn paradas
e desvios onde os reclamarem os interesees
da perene lavoura da zona respectiva,
adopt indo novo horario que torne mais
tacil e eommode do que actualmente a
eennittnieação com a cidade de Petro-
/adis.

San te e fraternidade.—Laare Miem-
- Ao Sr. inepeetor geral de estradas de
ferro.

llo 1nc,-i,nt',to de:p.tr'a
ria Is (10 at(ri* fle IS93

Ca: I . ) Pieie,plOp0:1 .10 ceder ao governo
um tel bailia de sete lavra pira ser offerecido
aos a fent . s de emigração na Republica.—
Compereet na Directoria Geral da Industrie,.

Cópia= Delegacia de Hygiene da parochia
de Unto Antonio •-•el circumscripção sani•
taria, em 13 de abril de 1893.

Sr. Dr. inspector—Cumpro o dever de le-
var ao vosso conhecimento que, tendo diver-
sos moradores da rua do Lavradio me recla-
mado contra exhalações partidas dos escom-
bros do predio n. 89 da referidá rua, incen-
diado lia dias, dirigi-me ao local indicado para
tomar as nece.s.sa.rias providencias, e, verifi-
cando serem verdai.eires as reclamaçCes, pro-
curei, corno medida essencial, fazer remover
o entulho do referido predio ; tendo, porém,
me entendido a respeito com duna praças do
corpo de bombeiros que alli se achavam de
servico, d:clararatn-me ellas que o entulho
não podia ser nesse dia removido, por estar
ainda lavrando o incendo nas primeiras caa
medas dos escombros, o que era denunciado
por peauenas labaredas que, de quando em
vez„ se ateavam, tornando-se precisos fortes
jacto de agua das mangueiras para abafei-as.

Com attenção a essas considerai:lies que me
parecem ponderosas e, receiando que a re-
moção =mediata do entulho podcsse dar
Jogar a que o incendio lavrasse com mais
intensidade, julguei conveniente adiar para
amanhã ou depois. as prov,dencias precisas.

Neete sentido, pois, aguardo vossas ordens
para ulterior proceder.

Sa.ude e ffaternidade. — O delegado, Dr,
Jeito Calnet.

--
laspetopla Municipal de Hygiene—Rio de

Janeiro, 15 de abril de 1893. 	 •
Sr. Dr. prefeito do District° Federal—Com

referencia 8 vossa ort)-an contida em Carta
oficial de hont..in datada, recomaiend i ao
Dr. Oliveira Salazar, delegado de hygiene,
que sem demora comparecesse á rua. do La-
vradio n. 93, antigo 89, onde existe grande

iquantidade de entulho proveniente do ncen-
di() que ah se deu lia poucos dias. Esse func.-
cionario providenciou, como lhe cumpria, in-
timando as (ompanlilas Fidelidade e Alliança
para, em 24 horas, proceler á remoção, por,
elo taes companhias, estarem teguroa o pre-
dio e o negocio.

Aguardo o resultado, afim de levar ao vosso
conhecimento.—Dr. 'et Vedloxo Partuthos
Pederneiras, inspector geral interino.

--
Ilinisterio da Justiça e Negocios Interiores.

—Capital Federal, 15 do abril de 1893.
Sr. prefeito municipal— Rogo-vos sirvaes

de providenciar afim de que, con rorme soli-
cita o commandante do Corpo de Bombeiros
i,o oficio constante da cópia junta, seja re-
movido o entulho existente no predio incen-
diado da rua do Lavradio it. 80.

Saude e fraternidade— Fernando Lobo.

Cdpio. aunando do Corpo de Bombeiros
da Capital Federal—N. 177—Rio de Janeiro,
13 de abril de 1893.

Ao cidadão Dr. Fernando Lobo Leite Pe-
reira, ministro da.justiça e negucios interiores
—Rogo-vos as providencias que julgardes
acertadas para que seja removido, por quem
competir, o entulho existente no predio incen-
diado da rua do Lavradio a. 89, aflua de ces-
sar o reapparecimeuto de fogo que tem oc-
corrido par diversas vezes. Este cominando
não ordenou já a remoção do referido entu-
lho, por não pertencer esse serviço ao coepo,
nem dispor de pessoal suficiente para isso.

Sande e fraternidade—O coronel Antonio E.
Gomes Cimeiro, commandante do corpo.—
Confere—Josè Frosei<wo KoM. —Conforme-

ratalino Coelho.
--

Inspectoria Municipal de Hygiene, em 17
de abril de 1893.

Sr. Dr. prefeito do Districto Federal—A
ordem para o desentulho do qua ficou do
incendei da rua do Lavradio n não pôde
ser cumprida pelas companhias Fidelidade e
Aliança por que t endo sido multadas por não
cumprirem as intimações recebidas, :Alegam

Expnlicam-se as seguintes portarias:
N. 200.—Aos Srs. ta:c:tes.—Circular
Cumpre informar:
Quantas hortas existem nessa freguezia
(Mantos capinzaes ?
As podaras municipaes permittem hortas e

eapinzacs na freguesia?
Que provi 'meia a respeito tem dado ?
De quatele data a ultima multa sobre o

caso?
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1893.—C. D4-

rabt Ribeiro.
N. 201.—Aas Srs. fiscaes.—Circular.
Cumpre informar:
1•° Quantos estabulos existem nessa fre-

guezial
2.0 Estão do tteeortio com as posturas mu-

nicipaes ?
3.0 Quaes as providencias que tem tomado

em relação?
Qual a data do ultima muita?
Rio de Janeiro, 20 de abril de 18a3.—c. Da-

rota Ribc:ro.

INTENDENCIA MUNICIPAL
• Prefeitura' do District° Fe-

deral

EXPEDIENTE DO GABINETE DO PREFEITO

Dia 20 do abril de 1803

Foi expedido o seguinte oficio:
Ao Sr. Dr. presidente do Conselho Muni-

cipal
N. 423.—Nesta momento, mais de 1 hora

I

da tarde, acabo de receber o oficio com data
de hontem, acompanhando a resolução da

, mesma data, pela qual o Conselho Municipal
1 me auterisa a despender 15:000:a com testas
' para solemnisar o supplieio de Tiradentes,
preceituando que as ditas festas sejam feitas
pela prefeitura conforn.e melhor entender.»

Nao tendo possibilidade de cumprir a reso-
lução do c machio, pela camela absoluta de
tempo, peço venia paea devolver-rol-a, afim
do que providencieis como mais conveniente
vos parccer á realisação dos vossos peai ioticos
intuitos.

Sande e fraternidade.—Sr. Dr. Antonio
, Dias Ferreira, presidente do Conselho Muni-
' cipal.—Dr. Cindido Bn..attt Ribeiro,
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a primeira que, seguradora só do predio, nria
•lhe compete tocar em objectes seguros por
outras, e a segunda que não pôde tombem
nelles tocar por que lhes prohibe a 14 e as
condições da apolice, aecrescendo que está
esta ultima em litigio e tocando nesses obje-
ctos, annulazá qualquer procedimento ulte-
rior e tomará assim a responsabilidade.

Nestas condições é o caso de proceder-se
como o declarastes na carta em que me orde-
nastes a remoção.

Sande e fraternidade.—Dr. Manoel .Valioso
Paranhos Pederneiras, inspector geral inte-
rino.

ae.e.••n

hispectoria Municipal de Hygiene, 17 de
abril de 1893.

Sr. Dr. prefeito do Districto Federal—Emn
additamento ao meu officio de ante-hontetn,
cumpro o dever de vos participar que nãa
foi removido o entulho resultante do incendi°
oecorrido á rua do Lavradio n. 89.

A's companhias Fidelidade e Aliança
em que estão seguros o predio e a ft‘brica ald
estabelecida foi expedida a competente inti-
m ição para pagamento de multa.

Saude e frater . idade.— Dr. Manoel Vellow
Paranhos Pedermiras, inspector geral inte-
rino.

N. 198-0 Sr. Inspector geral do ;serviço
de limpeza da cidade providenciará em forma
a ser urgentemente removido pelo pessoal a
seu cargo o entulho proveniente do incendi°
°morrido no predio n. 89 da rua do Lavradio
devendo nesse serviço ser observada a inaxima
fiscalisação.
s Rio de Janeiro, 18 de abril de 1893.— C
Barata Riteiro.

N. 199-0 Sr. Dr. inspector ge-a1l de lie--
g:iene mandará fiscalisar o serviço de ',emoção
do entulho proveniente, do incendi° trcorrido
no preto n. 89 da rua do Lavradkepara cuja
execeção nesta data expeço ordens ursentes
ao inspector geral do serviço de Ihnoeza da
cidade, attendendo aos inconvenientes que
para a sáude publica podem resultar das
exhalaç3es miasmaticas que do dito entulho
se desprendem.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1893.— r.
Barata Ribeiro.

•
fileeretaria da Prefeitura do

Ilitatrieto Federal
EXPEDIENTE DO DIA 20 DE ABRIL DE 1893

Officios expe lidos
Ao Dr. Inspector Geral de lnstrucção, com-

municando ter sido nomeado interinamen.e
inspector escolar o cidadão Dr. Fabio Lopes
dos Santos Luz emquanto durar o ;
mento do effectivo Dr. Julio GonçalVes Fur-
tado que se acha licenciado.— Ao Dr. con-
tador municipal identica communicare.

Officios recebidos•
Do Dr. Symphronio Olympio Alvares Coelho

remettendo uma relação de objectos precisos
para a limpeza da ilha das Cobras.— Ao Sr.
agente comprador.

Do fiscal da freguesia de Santa Rita, com-
municando ter morto 150 cães com as 200
pastilhas que recebeu.— Forneça o agente
comprador com urgencia mais 200 pita

Dos fiscaes dos inflammaveia pedindo passes
das diversas companhias de bonda.— Recla-
me-se das companhias de bonde os passes.

Do da Peguem de Santa Rita pedindo para
lhe ser abonada a quantia do 20$ que des-
pendeu com o transporte de urnas porecca-
sião da eleição realisada a 15 do mez lindo.—
A' secretaria para os fins convenientes.

Da directoria de obras pe.lindo que seja
solicitado da policia o despejo immediato dos
predias n. 40 da rua da Harmonia é n. 1 da
rua do General Polydoro, afim de serem de-
molidos. — A' secretaria para providen-
ciar.

REDACÇÃO
21 do abril— 1702

CONSAGRADO Á COMMEMORAVÁO DOS PRECUR -
SORES DA INDEPENDENCIA RESUMIDOS EM
TIRADENTES

Havia chegado ao reino a não que Cabral
enviara ao venturoso monareha dando conta
do feliz e casual succes:o da descoberta das In-
dáss do sul a que dera o nome de Vera-Cruz.

Bani, noticia, porèm, pouca impressão cau-
sou no animo dos que governavam a pode-
rosa metropole.

Novas terras e dominios novos havia-os já
cm abundancia e não pequeno cuidado era
preciso dispensar para manter o imperio den-
tro dos vastos dominios de então.

Cabral haVia, sido mandado a fazer tratados,
a conseguir alliança.e, a transportar riquezas;
não entrou no plano das instrucçõe.eque re-
cebera o descobrimento de terras, ja, eram
de mais as Vera-Cruzes e os nomes do re-
pertorio escasseavamjá para denomi iar ilhas
e cabos, portos e bahlas, c ?atas e continentes.
Desejava-se outra cousa, ferviam entras es-
peranças: Boa ventura! Boa ventura!
Muitos rubis! Muitas esmeraldas ! (1)

Assim, foi unicamente para não perder o
dominio proveniente do tacto casual da fraco-
berta, que nesses tempos era como fonte de
direitos equiparado a occupação. que, com
interesse secunclario e sem um plano regular
de colonisação, se pensou no povoamento das
novas terras. .

,Adoptou-se o systeina feudal das grandes
doações territoriacs. Com a familia e petre-
chos, investidos de soberanos polares admi-
nistrativos e judieiaes., para as novas capita-
nias partiram-se os doniestaioa felizes.

O povoamento começou em pontos distantes
sem matos de communicação e solidariedade
entre si.

Gs primeiros povoadores porém traziam no
espirito si'miente o desejo do accuntulo moldo
e facil de thesouros, pouco se importando com
o beneficio e progaesso das torras que lhes
foram doadas.

O aproveitamento gratuito do: incolas, q ier
dos conhecimentos que elles tinham da terra
e de suas riquezas, quer da propria robustez
para o trabalho manual, foi explorado na
maior escala.

Entret :ato a paz coei o indigena do paiz
apenas durou etnquanto durou tambem a
paciencia della porque não houve commercio
vil, barbaridade, violencia, extorsão e Immo-
rálidade que se não praticassem em todas as
capitanias com aquelles a quem- chamava.»
selvagens, mas q -e, neste ponto, eram exce-
didos em selvageria.

Começaram então as luctas sanguinolentas
e desiguaes entre 03 donatarios e os verda-
deiros senhores do paiz, perturbados em sua

es tranquilla par uma legião invasora de
itrctis sequiosos de fortuna.
Dessa lucta proveiu a dificuldade da effec-

tira posse do territorio. O paiz, que DAS co-
lonos havia sido dado ás !aguas, foi por alies
conquistado, por assim dizer, aos palmos.

Tribus foram exterminadas, outras inter-
naram-si, abandonando no littoral as tabas
despovoadas ; aquelles indígenas que se sub-
metterain pelo terror foram reduzidos
captiveiro. Começou então mais tranquilla-
mente a exploração devastadora das riquezas
naturaes das Lonas de Cabral.

A faina era incessante, e logo que o the-
souro havia attingido ás proporções que sa-
tisfizessem á cubiça e ganaucia dos primeiros
colonos, punham-se afies de vela para o reino

(1) Oliveira Martins. Historia de Portugal.
Tomo 1* L. III n.4.

agastar o desperdiçar na deves;idão o caro-
lice a fortuna que pouco lhe havia etuztado a
amontoar.

E' tão pronunciado CM espirito dos pri-
meiros povoadores

' 
antes dovastadores, que o

sobrio Fr. Vicente do Salvador (3) já em 1627
esenvia no capitulo II de sua Historia do Bra--
cil, que esses povoadores a por mais arraiga-
dos quo na terra estejam e mais ricos que
sejam, tudo pretendem levar a Portugal, e,
si as fazendas e bens que possuem souberam
filar tambem lhes houveram de ensinar a
dzer como 03 papagaios, aos quaes a primeira
cousa que ensinam é: Papagaio real, pera
Portugal ! . porque tudo querem para lá. ».

E ;se pernicioso modo de proceder sobre não
promover, com a creaçã.o regular de qualquer
industria agricola, pastoril ou extractiva, o
crescimento e progresso das novas terras, in-
cutia no eepirito dos nacionaes o descuido
pelo paiz, o desoras° pelas cousas publicas.

Assim que essa nefasta. disposição de animo.
observa ainda o nosso mais remoto historia-
dor, 4( não tem só os que de lá vieram, mas
ainda õs que cá nasceram, que uns e outros
usam da terra não como senhores, inas como
usttfructuario:, só para a desfeuctarein e a
deixarem destruida.De onde 'lasca tambe.m que
nenhum homem nesta terra é republico, nem
zela ou truta do bem commum, sinão cada
um do lema particular. » (4)

Com tal systema do colonisação não era
muita esperar que nenhum fosse o desenvel-
vimento do novo territorio. A invasão dos
trancem ao sul e dos hollandezes ao norte
veiu entretanto obrigar a inetropolo a dis-
pensar mais attenção aos seus dominios da
Amorico, mas assim menno, si já não havia o
abandono do pritneiro soado, continuava a
não preddir ao desenvolvimento do pelz uma
orientação segura e systematica do governo.

A administração da colonize, ora concen-
trada nas mãos de ma só °reão, ora subdivi-
dida por mais da um governador, para de
novo ser unificada sob um só governo, era.
anarchica, airtoritaria e deprimente do ca-
radar e indapendencia dos filhos da terra.
Assim, o vasto territorio da America porte-
gueza,sem 03 cuidados que deveria mereter do
governo da metropole, era apenas uma vasta
região, ainda despovoada, mas depredada já,
quando subiu ao throno portuguez el-rei
D. João V.

A necessidade então de estabelecer para o
reino uma corrente regular de besouros que
fossem alimentar na velha metropole o luxo
desrearado, obrigou o governo a curar seria-
mente da colonia transatlantica, fonte ex-
uberante o inexhaurivel de tolas as rique-
zas.

Com elfeito, além dos impostos do vette
e do monopolio do pão brazil, que renaiain
para o theeouro annualtnente para mais de
um mithão e meio de enleados, esta 6 a re-
lação approximada das massas de metees e
pedras preciosas que D. João V reaebeu do
Brazil: 130 milhões de cruzados, 100.000
moedas de ouro, 315 marcos de prata, 24.501
marcos de ouro, 700 arrelias de ouro em pó,.
392 oitavas da peso e mais 40 in:li gicse de
cruzados de valor, em diamantes (5).

Foi então a colonia elevada a vice-reino,
em 1714.

Datil parto, pSde-se dizer, o inicio da forma-
cão do espirito brasileiro. Já ia havendo ludas
e rivalidades entre os brancos nascidas no,
paiz e os vindos do reino. As grtui !es guerras,

(3)E' o mais remoto dos historiadores pa-
trios. Nasceu na Balda em 1567 e falleceu en-
tre 1630 o 39.Sua obra foi publicada em 1807:
pela Imprensa, Nacional, sob a direcção de
Cap'stra.ta de Abreu.

(e) Fase Vicente do Selvador, H:st rÀ do
Brasil, cap. II, .pag. 8.

(5) Oliveira Martins, Historia de Portugal,
vol. 2", L. 6", cap.	 pg. 122.
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a dominação hollandeza, .o trabalho subler-
raneo dos pot itas que armavam o brazileiro
contra o porta iguez, ra pam formando nas,
camadas sociaea uni certo espirito de nati-
vismo a que dava incremento o enorme vulto
que ia tomando a exportação das riquezas
brazileiraa para a metropole, que em paga-
mento tão pouca) cuidado dispensava á nova
terra. Foi então que explodiu a primeira
revolução.

As vexações que o excesso de imposto acar-
retavam para o povo, a violeneia com que o
tratavam 0A delegas los do rei, causaram grande
excitação popular que, sobretudo na capitania
de Minas Geraes, onde essas violencias e aexa-
ções eram mais intensas, irrompeu em motins
que perturbaram a tran(luillidade do recente
vice-reino.

Em Villa-Rica esses motins se transfornia-
ram francamente na rebellião que, por von-
tade dos chefes, teria radica,Imente alterado
OS destinkss peliticos da pateia.

Era governador de Muras D. Pedro de Al-
meida, Ctsnde de A ssumar, que em fins de
1719 tomou providencias para pôr em
execução determinaer,es regias contra as
gimes se sublevou o espirito publico.

O momento pareceu azado, a conspiração
foi urdida, o plano do movimento se estabe-
leceu. O chefe temperado da republica seria
Sebastião da. Veiga Cabral, o comum k retarde
superior das forças brazileiras seria o marechal
de campo Paschoal da Silva Guimarães, mais
eminente dos conjurados • o Dr Manoel Mos-
queira Rosa seria o ouvidor,e chegou a tomar
conta do cargo por imposição popular perfila-
measte sanccionada pelo governador. Os demais
conjurados de maior preponderanc ia em (la yer-

e arraiaes da capitania eram Ph ilippe
dos santos. frei Vicente Botelho, frei Francisco
de Monte Alverne, (t".5) João Ferreira Diniz,
Manoed da Fonseca, Thome Alfonso... (7)

Amdurecidos os planos, a revolta estalou.
O povo em massa invadiu a casa do ouvidor
Martinbo Vieira, cajo espirito violento e ar-
bitraria sobre todos conquistara a alio:sitiada
publica. .Graças á fuga providencial, o ou vidor
consegain a vida, mas sua C3Sa foi saqueada,
seu famulo apunhalado, seus autos o registras
incendiados, suas OrdeniçõtN do Re n estra-
fegadas o atiradas á rua. Não panou ahi
revolta, o povo foi sitiara governador, fluese

achava cercado pelos seus dragões no palaCio
de Marianna. então villa do Carmo.

Atemodeado, como confessa, (8) pela alti-
tude do povo, e certo que indeferir-lhe, as pee-
terroes seria aumentar a aaitação, o gover-
snaddor attendeu a todos os requerimentos,
skatistez a todos os pedidos, obedeceu aos mais
pessuenos des ejos que lha foram manifest aios.

E!sse procedimento desasuilibron um tanto
a atãtude dos chefes, que contavam com
resisstencia do conde para levar o patriotic
movimento triumpliante és suas derrasleiras e
ambiceionadas consequencias. Vendo os seus
intentos immediatamente se; isfeitos pelo dele-
gado do despotismo, a faria popular se al-
ta/moa. e o governador, aproveitando do
momento opportuno, perfidamente fez prender
no propr5o pateei° Veiga Cabral, que foi
acorrentado e preso incom Innnica vel ,ao mesmo
tempo que alguns d vagões fizeram com sur-
preza e perfidia outras p!isões siniultaness.

Vendo-se trahido e ludibriado, o pavo cear-
cendeu a faria revolucionaria, que não teve,
porém. per falta, de um chefe que a dirigisse,
força de reagir eficazmente sobre o inespe-
rado procedimento do conde governador.
Phelippe doe Santos, o mas destimido dos se-
__

(6) Rocha Pitta na Rist. du AmPrica Por-
tugueza—L. 10, § 45, chama este frade de An-
tonio e o outro de frei Vicente Boto.

(7) Mastim Francisco Filho, Os Precursores
da Independoncia—S. Paulo, 1874.

(8) Carta do Conde de Assumar, publicada
rio tomo 25 da Revista do Instituto Historieo 'e
Geographieo.
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venosos, a cuja andada e resolução se devia
a victoria alcançada, achava-se fora de Villa-
Rica preparando nos arra,iaes visinhos mais
um contingente patriotico para o golpe deci-
sivo ; os demais conjurados capazes d di-
rigir o povo sublevado achavam-se presos e
acorrentados no fundo de ergastulos sombrios.
O povo nada mais pôde faze. que saquear as
casas, despredar os campos, atear o incendio.

Mas as forças da tyrannia restabeleceram a
submissão e o Conde da, Assumar entrou vi-
cturioso nos arraiaes desmantelados do ini-
migo. ^

estava sufrocada a primeira explosão na-
cional em prol da liberdade da patria ; era
cedo de mais : estavam ainda reservados para
e Brazil tempos mais horrorosos sob o do-
minio do jugo extrangeiro.

Dominada a rebellião, restabelecida a trai-
quillidade, o governador mandou os presos
para o Rio de Janeiro, de onde alguns se-
guiram para o -Mim sendo que de pediam
delias se teve mais noticia, a não ser do Pas-
choal, que se soube haver fallecido em Lis-
boa. O governador, porém, não pôde se furtar
ao desejo f4 e liver, elle mesmo, ju,tiça a al-
gum de entre tão famigerados criminosos.
Foi escolhido Phelippe dos Santos — o mais
diab-lio dos homens— segundo expressão do
proprio conde (9). Seu julgamento foi sum-
manjo e a pena capital a que o condenmaram
não tardou muito em ser executada,

Na tarde de 16 de julho de 172) (10), ante
enorme concurrencia popular que chorava
pelo seu herse em momento tão extraordina-
rio, foi o primeiro martyr da independencia
nacional atado vivo á cauda de quatro fogosos
animaes bravios e arrastado pelas ruas acci-
dentadas de Villa Rica...

Consumado o supplicio, o seu corpo dilace-
rado foi esquartejado e atirado em pedaços ao
pasto das aves de rapina...

Com a morte de D. João V, succe,deu-lhe a
bem dizer o Marquez de Pombal que, em
nome do rei D. José 1, governou Portural e
fomentam em parte o progreso do Brazil.

creação das companhias de cominarei° do
Grão-Pará e do Maranhão, a definitiva liber-
tação dos indios, concorreram para o des-
envolvimento da colonia e apparecimento
natural do espirito de nacionali 'ade.

Terminado, porém o reinado do austero
marques, cujo governo se ia sk'nuento digno
de louvores si não tosem os rios de sangue
que fez correr pensando afogar a devassidão
e o jesuitismo, com D. Maria I enthronoa-se
a reação clerical e as vexações para a colonia
recomeçaram, recrudesceram.

Mas o impulso estava dado e a colonia des-
envolvia-se. Contra esse desenvolvimento
vieram as leis tyrannicas, as instituições op-
pressoras, para matar na raiz os primeiros
elemento; de 'eiva e vitalidade.

.Apezar da completa falta de cultura em
que a metropole deixava mergulhada a co-
[unia, cujos filhos tanto valor haviam deno-
tado no campo da batalha, enxotando do
territorio 03 invasores ousados, as manufa-
cturas progrediam, academias de lettra.s se
rundavam, mantinha-se uma typographia.

Mas a nut,-patria não via coro bons olhos
ese progaessivo desenvolvitnent a . Foi prohl-
bida a manufactura. do ouro e da prata, as
academias foram dissolvi !as, a imprensa se
fechou.

Anteriormente já havia sido vedada no
Brazil a entrada das obras de J. J. Rousseau,
Voltaire, Spinosa, Hobbes, Bayle, La Fon-
taine... sabominaveis producções da incre-
duli lade e da libertinagem de homens tão
temerar•ios e soberbos que se denominam es-
piritos furtes e se attribuem o especioso titulo
de phil,,sop flos» e nos quaes exacto e deli-
gente exame encontrou—s uma doutrina int-
__

(9) Citada carta do Coada de Assumar.
(10)Martins Francisco Filho. Obra citada,

pg. 128.
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pia, falsa, temeraria, blasphema, heretica,
scismatica, sediciosa, offensiva da paz e so-
ceeo publico e só propria a estabe'ecer os
grosseiros e deploraveis erros do atheismo e
do materialismo, a introduzir a relaxação
dos costumes, a tolerar o vicio e a fazer per-
der toda a idéa de virtude.> (11)

Alguns dos livros fulminados pela censura
regia e nos quaes—a impiedade, a deprava-
ção e o escandalo—eram maiores, foram ap-
prehendidos e mesmo queimados, em Lisboa,
na praça publica pelo executor da alta jus-
tiça. (12)

A de ,peito de todo o rigorismo e maior IY -
gilancia, esses livros tiveram entrada no
Brasil e a doutrina dos philosophos reforma-
dores do seculo XVIII trabalhava o espirito
alevantado dos patriotas cuja imaginação tinha
sido exaltada com o exemplo brilliantissimo
das colonias inglezas da America do Norte
que, haviam, decididas, sacudido o jugo da
metropole e com as noticias que iam che-
gando dos recentes progressos das idéas libe-
raes em França.

Essas correntes de opinião levaram directa-
mente os espiritos superiores ao pensamento
da emancipação politica

Foi na alina da mocidade brazileira que
cursava as universidades de Coimbra e Mout-
pellEer que primeiro irrompeu nitidamente a
idéa dessa emancipação.

Um dos rapazes, o mais destemido, Jose
Joaquim de Maia, entre eve com o glorioso
Jefferson. então embaixador da União Ame-
ricana na côr.e de Luiz XVI, negociações para
obter da r. ceate e já podeeosa republca au-e
xilio e protee,ção para a patriotica tanta-.
tiva.

D sse punhado de estudantes, Domingos
Vidal Barbosa conseguiu chegar a Minas onde
sabia que já lavrava o fer eento revo l uciona-
rio ; sua chegada combinou com a de outro
illustre moço que na Inglaterra havia con-
quistado o raro diploma de doutor em selou-
cias naturaes, José Alves Maciel. Com alies
logo se entend eu o alfeaes de cavallada, Joa-
quim José da Silva Xavier—o Tiradentes—que
pela altivez e indeperdenda de caracter era
a incarnação da idéa revolucionaria.

Outros haVia de mais conceito e autoridade
pelos seus talentos, cultura e posição social:
taes, o coronel Istracio José de Alsarenga Pei-
xoto, os tenentes-coroneis Domingos de Abreu
Vieira e Franci .co de Pau'a Fre.i.re de An-
drade, os Drs. Claudio Manoel da Costa e Tilo-
inaz Antonio Gonzaga,ouvidor da comarca da
Villa R ca, os padres Carlos Corrêa de To-
ledo e José da Silva Oliveira Rollin... uma
pleiade de poetas, cujos versos atravessaram
os seculos sempre novos pelo suave lyrismo
que os anima, um punhado de patriotas,
cujos nomes serão sempre respeitados pela
arrojada iniciativa da nossa independencia,
de. que alies foram precursores.

Era então govarnader das Minas Geraes
Visconde de Barbacena e vice-rei do Brazil
Luiz do Vasconcellos, cujo governo estava
prestes a terminar após uma série de cruel-

(li) Edital de 24 de agosto de 1770.—Col-
lecção Delgado.

(12) Eis o teor da 'certidão da execução da
sentença :

Exec-toa-se a pena de fogo a que foram
conderanados Os livros Analys3 de H ryle, Di-
ctionaire Pltilosophique, Lettres Turques. (Bo-
rres Pltilost,phiques de la JIefre, Recueil ne-
cessaire e Reiterches sor l'oriyine du Despe).
tisme Oriental, na Praça do Commercio, no
dia de sabbado, seis do corrente, sendo pre-
sente á execução o Desembargador Manoel
JoeS de Faria e Serva, corregedor do crime
do Bairro Alto ; em fé de verdade passei
este que commigo assigna o dito ministro.
Lisboa, 6 de ou tabro de 1770.—Manoel José
de Faria e Souza.—Leonardo Severo da Fi-
gueiredo.
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dadas e de desmandou que opprimiam e suffo-
„ cavam as iniciativas de pe grasso e as ex-
pansões da Bardado que despontavam no
espirito brazileiro.

A semente revolueionoria propagava-se
em todas as camadas sociaes ; estabeleceram-
se francamente as bases da conjuração.
As circeinstarcias da momento favoreciam a
propaganda activa dos inconfidentes. Annun-
ciava-se para breve a &redita cobrança dos
~mentos atrasados do impoito do quinto
cio ouro, cuja importancia • montava a 700
arrobas.

Esse imposto era o maior vexame que
pesava sobre a população e a noticia da co-
brança dos atrasados era recebida como ver-
dadeira medida de affronta. Ó momento para
arrebentar a insurreição não palia ser mais
opiortuno do que esse em qne se effectuasse
a derrama.

Tudo estava combinado: o estabelecimento da
forma republicana, a abolição da escravidão,
o embolo da blndeira da nova patria com
o lamina — lit,ertaç quce .era tamen, a ex-
pulsão do odioso Barbacena do territorio da
Republica...

Mas a confiança &soluta na justiça da causa,
que gerava a imprudencia dos mais fanaticos
nos meios de propaganda e a boa fé de todos na
Iniciação de alguns patricios no gremio da
inconlidercia, fize,nm com que todos 03 planos
da revolução chegassem ao conhecimento do
governador e, quando Tiradentes achava-se
no Rio de Janeiro, dando as derradeiras pro-
videncias para o exito feliz da revolução
brazileira, foi surprehendido na casa em que
se achava, na rua dos Latoeiros (hoje Gon-
çalves Dias) coin a intimação da ordem de
prisão expedida paio vive-rei em nome da
rainha, a Sra. D. Maria I..

.Igual sorte tivoram todosot conspiradores
• todos os suspeitos de conspiração. Foram
faltas prisões em numero coasideravel e a
no,licia, do hedlonflo crime, Sem igual, foi
transmf.tida á ber.á senhora, que se sentava
no throno do reino.

Toda essa desgraça e o mais que se seguiu
para nossa patria e nossos patriotas, eram
obra do delator infame—Joaquim Silverio dos
Reis.

Tendo conhecimento da conspiração, Sil-
vario procurou insinuar-se na intimidade dos
mais eminentes chefes para melhor conseguir
03 funes nos intuitos que lhe queimavam a
alma, para mais completamente realisar o
primeiro movimento que se delineara em seu
vil espirito de reprobo ao ter a noticia da
projectada revo'uçã.o: —dar de tudo sciencia
ao goste naeor da capitania...

A ingena'dade e simpleza dos conspiradores
deram ingresso no gremio das reuniões pa-
trioticas ao patricio degenerado sob cujo cara-
cter pesavam feias suspeitas... Este, logo
que soube quanto desejava, começou a infor-
mar de tado o que se passava o Visconde de
Barbaceaa, que foi precavidamente tomando
as necessarias medidas para flagrante e com-
pleta dominação do movimenta libertador.

Consummada a traição e cumprida a sen-
tença, Joaquim Silvaria c fortemente capaci-
tado do relevante serviço que 'fez á Sua Ma-
gastada, considerou-se digno de ir á sua real
presença, ainda mais para cousegnir tão
grande honra do que para suplicar a mesma
senhora o premio que por esta acção elle
pudesse merecer de sua real e inimitaveI
grandeza» (13) e, de perta, .auxiliado pelo
vice-rei, Conde de Rezende, que foi movido

pelo desejo de concorrer para a felicidade
de um vassalo tão util ao Estado», (14) par-
tiu-se para Lisboa onde se viu cercado do
maior prestigio e cumulado das maiores
honrarias.	 •

Em attenção aos — adistinctas e relevan-
tes serviços que, com exempl& lealdade e
fidelidade, prestou á patria e á religião nos
Estados do Brasil, Sua Mageatade, por decreto
de 4 de outubro de 1794, foi servida— como
principio de remuneração — fazer-lhe mercê
do habito da Ordem de Christo, com 200$ de
tença pagos effectivamento.

Além disso, por ess eaeto de 13 de outubro
do mesmo anuo, a mesma senhora—em con-
tinuação do premio — mandou levantar-lhe
o sequ:sstro feito aos seus fiadores e entregar-
lhe t000s os seus bens, que se achavam
appreãeadidos por dividas no valor de
187:553$770.

Finalmente, por decreto real de 20 de
dezembro do mesmo armo, foi Silverio— por
qu'tação do maito que lhe devia o noire
e a honra portugueza.— declarado digno da
real estimação, honrado com o titulo de
fidalgo da real casa, com o fliro e moradia.
fazendo-se-lhe mercê da Thesouraria-Mó: da
Bula de Minas, de Goyaz e do Rio de Janeiro.
Por essa oectsião Silverio accrescentou
seis ilustre nome o appellido de Monte-
negro... Dom Joaquim Silverio dos Reis
Montenegro...

Aos 20 de outubro de 1794 havia o
Principe Real se d .gnado Lançar ao péito
de Silverio o habito de Christo, pela sua
real mão e, aos ?Á de fevereiro do anno se-
guinte, foi como zelou) e fidelissimo vaatiallo
armado cavalheiro na Real Capela de Nos-a
Senhora da Conceição pelos Exma. Marques
M.irdorao-Mór e Conde cie Rezende, residen-
te do conselho ultramarino, que lhe serviram
de padrinhos para darem testemunho 4 publ.
cos do quanto presa iam tão apurado fi-
dalgo. (15)

Tal foi o premio da miseravel trahição de
Silvaria Todas essas honras, porém, não lhe
deram na patria a estima publica.

Repudiado ao Sul do Brasil, segregado de
todos como verdadeiro reprobo, refugiou-se
no Pará, onde acabou miseravelmen:e, tor-
tarat'o de remorsos e cercado do despreso e
abominação dos contemporaneos.

Feita a delação, reprimida a revolta, pre-
sos os revolucionarios, em fins de 1790 instai-
lou-se no Rio de Janeiro a alçada que deve-
ria tomar conhecimento do crime: A devassa
foi longa e rigorosa. No correr do Processo,
durante os seus termos inquisitoriaes, a con-
duta°. de Tiradentes foi sublime de abnega-
ção e patriotismo. Chamava sobre si a maior
parte da responsabilidade dos acontecimentos:
ele era o chefe, fora o instigador, o anjo
mão dos demais.
•Sé a 18 de abril de 1792 foi proferida a

sentença. Por ela 11 seriam enforcados,
muitos degredados para Africa, alguns da
aluados innocentes. Entre os condemnados
á morteas penas ainda não eram iguaes.
Tira lentes seria enforcado e esquartejado,
expondo-se ao ar, em postes, as p *rtes do seu
corpo nos logares em que os inconfidentes
haviam feito reuniões criminasas. Sua casa
seria salgada. seu patrimonio confiscado, sua
dacendencia, que não tinha então, decla-
nula infame até á terceira geração.

Os demais condemnalos á forca, soffreriam
igualmente o confisco dos bens, a declaração
da infamia para a desandencia ; mas não
seriam esquartejados : enforcados apenas.

(14) Mesma carta.
(15)Veja-se a transcripção das notitias da

Gaz -ta de Lisboa de 25 de outubro, 28 de na
vembro de 1794 e 23 de Janeiro e 7 de março
de 95 no cit. numero da Gazeta Litteraria,
Rio, 1883.

Proferida a sentença, foi ella, entretanto,
modificada, de acordo com a carta regia de
15 de outubro de 1790.

A rainha, gusa havia inaugurado a re-
acção cozi' ra o governo sanguinario do
Marques de Pombal e que havia levado a
cordura ao pautada rehabilitar a memoria
dos Tavoras o dos Avoiros, justiçados por ha-
verem tenta contra a vida do seu augusto
pae, não podia permittir tanta carnificina
ersanguenta :ido o seu reinado, como haviam
deteralinado os Srs. desembargadores da al-
çada do Rio de Janeiro.

Os réos da alta traição, por um rasgo de
demanda generosa, foram perdoados da
morte. Mas a altivez brilhante do rustico
Tiradentes precisava de ser galardoada : a
interpretaçãa que os Srs. desembargadores
deram á e i •ta da rainha confirmou-lhe o
martyrio o a gloria : a sentença ia ser ex-
ecutada.

A 21 de abril subiu ao cadafalso.
A forca havia sido armada no vasto campo

de S. Domingos e para lá, com toda a sole-
mnidade processual da pragmatica das ex-
ecuções e ii:nda com toda a pompa militar, o
cortejo seguiu.

Do alto do tablado de onde estava o réo
sublime exposto á curiosidade pasma da
massa popciar, ainda pira augmentar-lbe o
martyrio co:n a duração do supplielo, um
franciscano qualquer achou palavraapara por
longos minutos diriair-se ao povo. A ultima
supplica do Tiradentns— que apressassem o
momento fatal—era propositalmente desatten-
dida por u n refinamento de perversidade.
Tendo entralo na cadeia o carrasco Capitania
para vestir a alva dos suppliciandos no inte-
merato brazili iro ás 8 horas da manhã—era
quasl meio- lia quando Tiradentes expirou.

O supplicio não podia te rabio maisUrbaa,
Da enorme massa popular queh avia mien-

dido ao convite do vice-rei para assistir ao
desaggravo da realeza e que seaehava no
logar do supplicio transida de oommoção, ao
ver a fria calma imperturbavel do martyr
patriota, ergueu-se um grito de horror no
momento e.n que o corpo se balouçava no ar
preso da força pelo baraço esticado...

O rufo dos tambores mareias e o vozear
dos clarins abafaram, porem, essa explosão
espontanea do coração popular.

Em seguida, ante o morto, emquanto os
carrascos ultimavam a execução, procedendo
ao torpe aquartelamento do corpo quente
ainda, Frei Raymundo de Penaforte, para
aproveitar o seenario e para conforto do povo,
fez uma pregação salemne dissertando sobre o
seguinte trecho do Ezolosiastes:— ( 16) «Nem
por pensamento trahiaes ao teu rei porque as
mesmas aves levarão a tua voz e manifesta-
rão o teujuizo. »—In cogqatione tua regi Ae
detrohas. . guia et avia ceeli portabunt cocem

O altivo espirito de Tiradentes &a-CA.1a ter
mais de uma vez sorrido ás express'ies e
conceitos submissos do frade : — que impor-
tava, com effeito, a indiscrição das aves
quando a trahição ao rei trouxesse para e,
patria a independencia e a liberdade, ainda
mesmo que essa indiscrição levasse ao ca-
dafalso...

A posteridade illamçoa e proclama o nona
glorioso e vida fecunda de ensinamentos do
alferes Xavier—o Tira,dentes— e, em todos os
bons patriotas que, seguindo o seu exemplo
proveitoso, trabalharam pela independencia e
liberdade da patria, reconhece um dos seus:
descendentes, desses descendentes que o ra-
quinta de subserviencia e covardia silos ma-
gistrados declarou infames e indignos da
piedade dos posteros ...	 •

•
(RODRIGO OOTAV10. —Festas Naciomes,)

(16) Versiculo 20, cap. 10.

(13) Carta * do vice-rei do Brasil, Colide
de Rezende. na qual pedia, a 2 de maio de
1794, ao ministro do reino, Martinho de Mello
e Castro, que approvasse a resolução de man-
dar ao reino, por conta do Estado — um
vassalo tão util a elle — Manuscripto da
BibliothecaNadonal, publicado na Gazeta Lie-
oraria, 1883, n. 5, por Valle Cabral.
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21,0	 16,78

	

24,2	 16,46

	

24,0	 16,40

riu 1,14.1.,,h)
relativa

91
73

E no dia 19:
Horas Bar3inetro Tirn per).- TC/IRãO

a 00	 lira	 da VIp ir
9 a. m. 762,29	 22,2	 14,51
1/2 d.	 761.92	 23,0	 14,26
3 p. tu.	 761,39	 23,0	 19,04

Humidade
relativa

74
71
76

Maxima 24,8
Minima. 19,0
Média..	 21,9

Evaporação à sombra 2s1,3.
Ozone 30.
Chuva 2102,7.
E-tações, 19 de abril
Rio Grande—Btrom. 768,9, vento E franco,

maxima 24,0. minima 10,0, média 16,5.
.Desterro — Barom. 768,2. vento calmo,

maxima 21,0, mlnima 16,0, média 18,5.

Obituario—Sepultaram-se no dia 1 do
corrente as seguintes pessoas falecidas de:

Anemia cerebral — a fluminense Maria
Carvalho Limoeiro, 38 a.nnos, casada, resi-
dente e fallecida á Estrada Velha da Ti-
juco..

Anazarca—o mineiro João Barbosa de Mi-
randa, 23 annos, solteiro, fallecido no Hospi-
cio da Saude.

Cachaxia palustre—o fluminense José Go-
mes de Souza, 27 annos, solteiro, residente
em Macacú e fállecido na Santa Casa.

Coqueluche meningite—o fluminense Al-
berto, filho de Joaquim Sá. Vai Florido, 11
mezas, residente e fallecido á rua do Cunha
n. 50.

Erysipela gangrenosa—a fluminense Anua
Francisca Monteiro de Oliveira, 48 annos,
solteira, residente e fallecida á rua de Santa
Anna n. 70.

Enterite aguda—o fluminense Jovino, filho
de Manoel José dos Santos, 7 mezes, residente
e falecido á rua da Alegria n. 11.

EelamNa—o fluminense Manoel, filho do
Dr. Secundino Ribeiro, 3 dias, residente á
falecido á rua do Senador Euzebio n. 118.

Entero colite—o fluminense Horacio, filho
de Ricardo Alves da Silva Leite, 2 mezes,
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O preço da carne em S. Diogo Será de. $700
o kilo ; o preço da de carneiro, $760 e da de
porco 1$100.

O preço nos açougues, de aceordo com o
terno de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será. de $800
o atilo.

Hosialtaeal milatarrs— O movi-
mento diario do dia 17 para 18 de abril de 1893,
foi:

l' Hospital Central:
Existiam 	 190
Entraram 	  8
Saliirana 	 	 23
Existem 	 	 170

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 	 106
Entraram 	 	 4
Saliiram 	 	 4
Existem 	 	 	 106

Repartição Centrai ',à144eo-
rologiea— Resumo meteorolag i .11 Es-

tação do morro do Santo Antonio:

Dia 19 de abril de 1893
Tiaras	 throniet.ro

a no
9 a. m.. 760,53

Máxima. 25,5
Minitna..	 18,4
Média...	 21,35

Evaporação á sombra P",3.
Chuva 2,35.
Estações, 18 de abril de 1893:
Rio Grande—Barom. 770,?, vento O fraco,

maxima 23,0, minima 10,0, média, 16,5.
Desterro—Barom. 768,8, vento S fraco, m t-

xitno 23,0, minimo 17,0, maximo 20,0.

C'o c. e• I c h — Esta repartição expedirá 1/2 d... 759,66
malas hoje pelos seguintes paquetes: 	 3 p. m.. 759,09

RENDAS PUBLICAS
A/,'J,ANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 19
de abril de 1893.... 	 	 6.010:163$.673

Idem do dia 20 	 	 430 963$574

6 .441 : 127$247
Em igual periodo de 1892... 4.618361744

RECEBEDORIA

Readimanto :03 ditIS 1 a 19
de abril d . ., taam . 	 	 1.901 i320031

Ideal do dia 20 	 	 130 -554n15
-------
2.092 183$049

Em igual periodo de 1892 	 	 1.62"):603$984
MESA D RENDAS DO ii3TAT IO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL VICDERAL

Rendimento do dia 20 de
abril :la 1893 	 	 5 485768

Mara dom dias 1 a 90 	 	 359 411$464

NOTICIÁRIO

Pelo Pu:,». para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até as 4 horas da manhã,
cartas ktea o interior até ás 4 ,a, ditas com
porte duplo ate ás 5 idem.

Pelo liagit t, lura Paraná, Santa Catharina
e 8. Po,I. o do Sul, recebendo impressos até
ás . 11 hosas da manhã, cartas para o inte-
rior aL Os ditas com porte duplo até
ás 12, objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo (a is,a-dia, para Bahia, Pernambuco e
Havre. recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 11 '4,
ditas co.a porte duplo e para o exterior até
ás 12, objectos para registrar até ás 11 idem.

— Amanhã:
Pelo Chauce) ., para os portos do Pacifico,

recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2, objectos para
registrar até á lidem.

Pelo Lissa iwn. , para 13allia„ Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 6, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 7,
objectos para registrar até ás 12 de hoje.

Pelo BelleAden, para S. Vicente e Antuer-
pia, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 7, ob-
jectos para registrar até ás 12 de hoje

Pelo roonttndante 21/vim, para Santos,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas pra o interior até ás 9 !a ditas
com porte duplo até ás 10, objectos para re-
gfstaar até ás 12 de hoje.

N4 B. Esta repartição fechar-se-á á 1 hora
da tarde de hoje.

Matadouro de Sanita. C it'rilIVZ —
Concorrera 'n limtam á rilltaaça:
Francisco Cardoso Machado, aba-

tendo. 	  125 rezes
Domingos '1'. Azevedo Junior &

Filho, idein . 	
	

30	 az.
Joseph Allcaiin, ideai 	

	
35

Souza & Ratnalho,	 . 	  30
Aréas & Comp., idem . 	  27
Matheus Garcia & Carneiro, idem 	  26
Camu.yrano & Comp., idem 	  9

Total da matança 	  304 rezes
Abateram-se mala

Domingos T. Azevedo Junior
& Filho, idem 	  50 carneiros

Custodio ifarrstri Silva, idem 	  12	 porcos
Coelho Barros& Comp., idem 	  1
Celestino Betbeder, idem 	

	
1

Peso total verificado.., 	  02.045 kilos

I	 1'	 !	 11"1!	 1'

residente e falecido á rua Carolina Reydner
n.

Estrangulamento herniado— o portuguez
João do C .uto Barcelos, 52 annos, casado,
residente e fallecido á rua do Duque de Bra-
gança n . 2.

Febre amarella—o liespanhol Salvador Par-
mezan, 14 annos, residente á rua Sete de
Setembro n. 39; o italiano Francisco Lam-
bsrfa . 70 annos, solteTo, residente ao largo

Alta n. 7; o bespanhol José Saenz, 14
fumos, residente á praia do Ret iro Saudoso
n. 37 e falecido no Hospicio de S. Sebastião ;
o portuguez Manoel Novaes, 22 annos, sol-
teiro, falecido no Hospicio de Nessa Senhora
da Sande. Total, 4.

Febre perniciosa— a fluminense Flora, filha
de Herculana Maria Ribeiro, 10 mezes e dias,
residente e falecida á rua General Bruce
n. 28; o pernambucano Alipio José de Abreu,
33 manos, solteiro, residente a praça da Ac-
clamação e falecido na Santa Casa; o italiano
Carlos Des.si, 41 annos, solteiro, falecido no
Hospicio d Sande. Total, 3.

Febre biliosa — o portuguez Antonio Tei-
xeira, 24 annos, solteiro, falecido no Hos-
picio da Sande.

Febre typhoide — o aftl eano Paulo de Mo-
raes, 70 annos, casado, residente no curato
de Santa Cruz e fallecido na Santa Casa.

Insufficiencia aortica—os brazileirol Libanio
Severino do Nascimento, 53 annos, solteiro,
residente em Alagas e falecido na Santa
Casa ; Maximiano Abrahão Nascimento, 43
annos, solteiro, residente e falecido á rua do
Páo Ferro n. 39.

Lymphatite p nmiciosa — o portuguez Ma-
noel Gomes, 64 annos, solteiro, falecido no
Hospicio da Saude.

1 Pneumonia—a fluminense Ricardina, filha
de Gabriel da Costa Monteiro, 1 anno, resi-
dente e falecida á rua dos Prazeres n. 20 e a
africana Maria Rosa da Conceição, 70 annos,
solteira, residente In Andarally Graale e fal-
lecida na Santa Casa. 	 •

Septicemia—a cearense Sabina Maria da
Conceição, 40 annos, solteira, re sidente á rua
Frei Caneca n. 56 e falecida na Santa Casa.

Tetano—o hespanhol Antonio Vasques, 45
annos, residente a rua da Misericordia n.142
e falecido na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar— o fluminense José
Teixeira Fraga, 37 annos, casado, residente e
falecido á. rua dos Arcos n. 16 ; a matto-
grossense Pa,ulina Marques de Medeiros,30 an-
nos, casada, residente e fallecida á rua Milito
Grosso n. 23 ; os portuguezes Manoel Lou-
renço Pinho, 28 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Cattete n. 117 e Carolina
Caldeira Rodrigues, 25 annos, viuva, resi-
dente á rua do General Pedra n. 22 e falle-
cida na Santa Casa.

Tisica pulmonar— o portuguez José de Car-
valho, 22 annos, solteiro, residente á. rua dos
Arcos n. 8 e fdlecido na Santa Casa.

Acesso palustre—o portnguez José Mar-
ques Dias, 47 annos, casad . a residente e tal-
tecido á rua do Dr. Joaquim Silva n. 66.

Congestão cerebral— a fluininense Luiza
Sobral Machado, 13 annos, solteira, residente
e falleeida ao largo do Rosario n. 8.

	.1•n•••n•••••

EDITAES E AVISOS
Ciirte de Appenação

Faço publico que a appellação civel n. 284,
primeiros appellantes commentidor Ignacio
Ribeiro de Azevedo e outros e segundo a
Companhia Central do Brazil, appellados os
mesmos, acha-se cem dia, devendo o julga-
mento ter togar na sessão da Cama,ra Civil, de
24 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da CUrte de Appellação, 20 de
abril de 1893.— O secretario, Joaquimn Maria
dos Anjos Espoul.

ifi iI	 Al MI I 1,111.
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Faculdade de Medicina do	 Marca TMC: 2 ditos ns. 884 e 685, idem. Marca RC-BB: 3 ditas fls. 236, 239 e 246,
filio do .JanoIre	 Ideia	 idem. Idem.

Marca VOP: 1 (Mo n, 3.657, idem. kNte.	 Marca S-Re- 3 ditas na. 61 e 63, idem..:InCRIP0.0 PARA O CONCURSO AO LOCAR DE Marca X: O ditos, com diversos numeros, Idem.
LENTE SUBSTITUTO DA 21. siseçio '	 idem. liem.	 Marca T: 1 dita n. 485, idem. Idem.

De ordem do Sr. diregtor, faz-se publico 	 Marca ZQ -R: 2 ditos ns. 7.532 e 7.554, 	 Marca ZZ-Z: I dita n. 6.610, idem.
Idem. Idem.	 Idem.quesein virtude de superior deliberrçao, está 	 Marca L-P: I dito n. 875, idem.'Idem.

prorogado até ao dia 23 do proxitno mm de Marca LC-F: 1 dito n. 945, idem. Idem. Idem.
rca E-X: 3 ditas ns. 689 e 692, idem.

abra a inscripção para o concurso ao lugar da
e
Marca M-L: 2 ditas nt. 259 e 265, idem. 	 Marca RO: 3 ditas ns. 236,239 e 246, idem.

ldm.lente substituto da 21 secção. (1)	 Idem..
Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio 	 Marca MP: 2 ditas na. 1.145 e 1.162, idem.	 Marca RC-B13: I dita n. 28, idem.

de Janeira, 15 de março de 1893.-0 secreta- Idem.	 Idem.
rio, Dr. Antonio de Mello 019nia Maia. 	 Artnazem n. 9-Marca MB: 1 caixa n. 510,

aval fula. Idem.	 Vapor inglez Holbers.
1•n••••n

Marca 11-0: 1 dita	 idemn 786. .5',	 .	 mDirectoria Gerai das fendas	 Ide	 Armazem n. 15.- Marca B : 10 caixas, re-
IPubliciaa	 Marca IkINC-H13: 1 dita n 90, idem. ideia, pregadas. Manifesto em traducção.

Marca MM: 1 dita n. 222, idem. Idem.	 Marca Cl: 3 ditas na. 2301251, idam. Mem.
AFORAMENTO DE TERRENO NA FAZENDA DE 	 Marca OPC: 2 ditas n. 5.703e 1.731, idem. Marca CV-M : 5 ditas, idem. Idem.

SANTA m	 Idem.us	 Marca C&G : 6 ditas, idem, Idem.
1 ditaMCrMaca P-:	 ta n. 3.269, idem. Mem.Tendo Maria Antonio, da Conceição-Filha 	 Marca FPP-REM : 1 dita n. 7, idem.

Ideia.Marca PC.,.-}1: 2 ditas na. 3.289 e 3.278,pedido por aforaniento 102m,08 de terrenos, idem. Idem.	 .no caminho do Sepetiba, Ca 4 4 secção de fôr° ;	 Marca GMB&C : 4 ditas n. 1 514 e sem nu-
Marca P0: 1 dita n 329, idem. Idem. 	 meros, idem. Idem.Manoel Antonio Corrêa, j391n,6 (atagaeiço) na	 Marca 5.078: 18 ditas, com diversos nu-ma D. Pedro I, na l a secção ; José Carreira de

	

	 M krea GCB : 1 dita n. 761, idem. Nem.
meros,Carvalho, 11 ,9, no morra da Boa Vista, na	 os, idem. Idem.

Marca R: 3 ditas ns. 884, 812 e 788, idem.	
Marca TAGC : 2 ditas na. 1 e 2, idem,

idem. Idem.2' secção; Thomaz José dos Santos. 92m,40,
sendo 5019,6 na rua tia Boa Vista o 41 m,8 junto Idem.	

Marca JMRC : 1 dita na. 1 e 21, idem,
ao Matadouro, na 21 secção; e Sergio Alves Marca SMC -MM: 4 ditas na. 54/57, idem.

Idem.	
idem. Idem.

Botelho, 154° na rua Princeza D. Fran- 	 Marca Jal&C : 3 ditas na. 9.146, 9. 1 45 e
-Marca SM-R: 4 ditas na. 7.143, 9.145, 9 123, Hem, Idem.cisca, na l a senão, todos na Fazenda de Santa

Cruz, obrigando-se a cumprir as instrucçies 7.189 07.142, idem. idem.	 Lettreiro Henry Norton Megaw : 1 dita
de 23 de outubro de 1891, que establecem a Marca ASF&C: 2 ditas na. 253 e 254, idem. idem. Mem'
clausula de fazer dentro de uni atino edifica- Mem. 	 meamla.rea MN&C-R0 : I dita n. 3148, idem,
çOespelo menos no valor do terrreno,convida-se Marca AC-C: 2 ditas mis. 334 e 335, ident.
ás pessoas quepretenderelm as referidos terra- Idem. 	 Marca PC-C : 2 dita; na. 88 e 114, idem,
nos a dirigirem requerimentos ao Sr. ministro Marca BP-M: 15 dita, idem. Idem. 	 Idem.
da lb.zenda per intermeclio desta directoria, 	 Marca BO: 1 dita n. 108, idem. Idem. 	 Marca 55/59- LFM&C : 1 dita n. 809,
ou da superintendencia da mesma fazenda no	 Marca BM-R: 5 ditas na. 14, 21, 22, 25 idem, idem. Idem.
prazo de 30 dias, contados desta data. 	 e 23, idem.	 idelnila.rea CMI : 2 ditas na.. 1/2, idem, idem.

Marca CC&C: 2 ditas na, 65 e 66, idem.Directoria Geral das . Rendas Publicas, 20 idem.
de abril de 1893. - F. J, da Roda.	

Marca SM0 : 3 ardas na, 884, 929 e 843,
Marca CM-S: 1 dita n. 6.533, idem. Idem.
Marca CS&C-RJ: 1 dita n.27, idein. Mem. ideMmare. Tad°VrrSk\C : 1 dito n. 29, idem. Idem.

•••nn•n• Marca X : 3 ditos, idem. Idem.
Marca C-SML : 1 dita n. 2.228. idem. I.lem. Alitiaradegia do fio de Janeiro Marca Dl-W: 1 dita n. 3.9 )4, idem. I 'em. Vapor inglez Mozart.
Marca EA&C: 5 ditas mis. 309,691, 593, 588 Armazem n. 9- Marea AAC : 3 caixasElital . e 616, idem.	 na. 3.222, 3 . 218 e 3.287, avariadas. Muni-

Pela inspectoria desta alfandega, se faz nu.	 Marca E11-X: 3 ditas na. 11068, 1.079 e festo em traduccão.
blico, para conhecimento dos interessados, 1.091, idem. Idem. Marca AFS&C: 1 dita n. 303, idem. Idem.
que foram descarregados para esta reparti- Marca A&C: 2 ditas mis. 5.612 e 5.618, Marca 2 S & C - R: 1 dita n. 989, idem.
ção. os volumes abaixo mencionados, com idem. Idem.Idem.
signaes de avarias e de faltas; devendo seus 	 Marca EA-R: 3 ditas no. 153, 176 e 178,	 Marca flf : I dita n. 94, idem. Idem.
donos ou consignatarica apresentar-se para idem. Idem.Marca CFB : 1 dita n. 805. idem. Idem,
providenciar a respeito. 	 Marca EA&C: 1 dita n. 3.798, idem. Idem.	 Marca C-KD : 1 dita n. 2.079, idem. fiem.

Marca FC: 1 dita n. 11, idem. Idem. 	 Marca EA&C : 1 dita n. 5.811, idem. Idem.
Vapor inglez Maylaletsa.	 Marca FV&C: 139, idem. Idem.	 Marca M-L : 5 ditas fls. 271, 272, 280, 278
Trapiche da Ordem-Marca M&P: 3 barris Marca HHS: 2 3.091 e 4.027, idem. Idem. e 273, idem. Idem

com falta. Manif -sio em!traducção. 	 Marca H: 1 dita n. 3 276, idem. Idem. 	 Marta M-G : 1 dita n. 7.878, idem. Idem.
annum n. 1 -Marca BL&C: 1 caixa Marca LJ-R: 1 dita n. 334, idem. Idem.	 Marca OP&C : 2 ditas na. 1.850 e 1.840,

 idem. Idem.n. 599, repregada. ideal. Vapor inglez Hersoket:	 Marca 8-K : 1 dita n. 11, idem. Idem.Vapor inglez Caxton. *	 Armazem n, 18-Marca AAC: 4 caixas Mama X: I dita n. 3.109, idem. Idem.
Armazem n. 9 - Marca BM.-R: 1 fardo na. 3210, 403, 3207 e 3206, avariadas. Ma-

n. 34, contaminado de Cupim. Manifesto eni nifesto em tradueção. 	 Vapor trances LaPlata.

traducção.	 Marca Goa: 1 dita n. 3.367, idem.	 Armazem n. 14-Marca B1 : 1 caixa n. 803,
Marca LC-F: 1 caixa n. 1.032, idem .Idem. Idem. 	 repregada. Manifesto em traducção.
Marca OP&C: 1 dita A. 5.741, idem. ldem.	 Marca C-HD : 1 dita n. 2.074, idem. 	 Marca BD : 1 dita, idem. Idem.

Marca CLS : 1 dita n.5.691, idem. Idem.Marca 11: 3 fardoa na. 788. 812 .804, idem. Idem. 
Idem.	 Marca C-SML: 2 ditas na. 2.359 e 2.312. • Marca IFM : I dita n. 216, idem. Idem,!	 Marca LPC ; 1 dita, idem. Idem.Marca SF&C-RJ: 2 ditas, 1 de n. 320, e idem. Idem.

. 1 de numero duvidoso, I idem. Idem.	 Marca DC&C: 1 dita n. 549. idem. Idem. 	 Marca MP : I dita n. 8, idem. Idem.
Marca BM-R: 1 voititne. idem. Mem.	 Ma1rea C-SML:4 ditas as. 2.844/6 e 2.349, 	 Marca RC : 1 dita n. 335, idem. Idem.
Marca R: 3 ditos, iderh. Idem. 	 idem. Idem.	 Vapor francez Vaie do Rosario.

Marca EA&C: 5 dit b s as. 5.&21, 5,823,Marca SF&C -RS: 2 ditos, idem. Idem.	 Armazein n. 12 - Marca BLW: 10 caixas,
Marca SEC-RJ: 4 ditos mis. 321, 39-3, 320 5.831, 5.835 e 5 633, idem. Idem.	 repregadas.-Manifesto em traduoção.

e 1 dito sem numero, avariados Idem. 	 Marca FAM-AB: 1 n 1, idem. Idem.	 meMma.rca GB: 2 ditas na. 5759 e 5751, idem.
Marca SM-RW: 4 ditos na. 8.102, 8.095, Marca HCH: 5 ditas idem. Idem.

8.079 e 8.090, idein. Idem.	 Marca G-BS: I dita n. 2.347, idem. Maleta 0-TV&G: 3 ditas, idem. Idem.
blarca-4848:. 4 ditos, mis. 65, 68, 67 e 69, Idem.

Mem. idem.	 Marca OFC-11N&C: 1 dita n. 10, idem. 	 Vapor trances Aquitaine.
Marca FM&C: 1 dito n. 080, idem. Idem. Idem' 	 Trapiche Freitas.-Marca T&B: I • caixa
Marca VMO: I dito n. 10, idem. Idem. 	 Marca 112: 2 ditas na. 700 e 103, idem. com  thlte..-Manifesto em traducção.

/dem.	 Marca RS: 1 dita, idem. Idem.
Marca MB&C: 1 dite n. 125, idem. Idem. 	 Marca MIM: 1 dita, idem. Idem.*(1) Vide, para as condições do concurso, o Marca OP&C-PC&C: 2 ditas as. 5.791 e Marca ADG: 2 ditas, idem. Idem.

edital publicado no Diario Official de 26 de 5.812, idem. Idem.	 Marca RFG: 3 ditas, idem. Meu.Outubro de 1892.	 '	 Marca H: 1 dita n. 3296, idem. /dem. 	 Marca G&NI: 2 ditas, ident. Idem.
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Marca GGGI: 3 ditas, idem Idem.
Marca GPS&G: 2 ditas, idem. Idetn.
Marca AO: 2 ditas, idem Idem.
Marca JARYI: 1 dita, idem. Idem.
Marca AG: 4 ditas, idem. Idem.
Marca JH&G: 1 dita, idem. Idem.
Vapor allemão Belgrano.
Trapiche da Saude-Marca 00-6/2: 4 bar-

ris ns. 8, 9, 20 e 28, vasanda. Manifesto em
tradu'ção.

Marca, AJP&C: 1 dito n, 67. idem. Idem.
Estiva-Marca AT: 10 volumes sem numero,

avariados. Idem.
Marca B&C: 4 ditos idem, idem. Idem.
Marca C&G: 10 ditos idem, idem. Idem.
Lettreiro Chaves Faria & Comp.: 2 ditos

as. 1.364 e 1.366, idem. Idem.
Marca FWL: 10 ditos sere numero, icLen.

Idem.
Marca GSF: 4 ditos idem, idem. Idem.
Marca JBF-S: 3 ditos ideia, idem. Idem.
Marca MR&M-R: 5 dibs, idem, idem.

Idem.
Marca SF&C: 6 ditos, idem, idem. Idem
Armaz m n. 10-Marca C-SMLR : 1 caixa

it. 3.699, idem. Idem.
Marca CS: 1 dita n. 172, idem. I lem.
Marca GJ : I dita n. 3.602, repregada.

Liem.
Lettreiro Leitão : I dita n. 123, idem.

Idem.
Marca JLF&C i 2 ditas ns. 33 e 34, idem.

Idem.
Marca L&C-F : 1 dita n. 1.08 i , idem.

Idem.
Marca MS: I dita n. 1.047. idem. Idem.
Marca NM&C: 1 dita n. 92, idem. Idem.
Marca PC&C-LR: 1 d ta n, 3.915, idem.

Idem.
Vapor allemão IÉT3ntioi1éo.
Armazem d 11-Marca CF&C-R: 2 caixas

ns. 1.071 e 1.976, avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca PM&C : 2 ditas as. 5.337/40, idem.
Idem.

Marca FMC&C: 1 dita n. 1.806, idem Idem.
Marca PB-C&B : 1 dita n. 8.532, idem.

Idem.
Marca JN-MN&C : 1 dita n. 1.280, idem,

Idem.
Marca L-ARP : 1 dita n. 426, idem.Idem.
Marca L.JC : 1 dita n. 9, idem. Idem.
Lattreiro Old Englind : 2 ditas ns. 17.506

e 17:508, idem. Hem.
Marca L&C-F : 1 ditas ns. 889/91, idem.

Idem.
Marca 66/11-BS : 3 ditas n. 7.123, 7.125 e

7.137, idem. Idcm.
Marca R&C: 5 ditas ns.8.935/6, 8.098/100,

idem. Idem.
Marca R -L-M: 1 dita n. 284, idem.Idem.

Marca 18-BB&C : 2 ditas ns. 567 e 2 004,
Idem. Idem.

Marca SM : 2 ditas as. 55 e 56, idem.
Idem.

Marca AFS&C : 2 ditas ns. 3.045 e 3.049,
Idem. Idem.

Marca AR&C : 2 ditas as. 450/1, idem.
Idem.

Marca AS&R : 1 dita n. 8.220, idem. Idem.
Marca AO&C: 1 dita n. 2.504, idem. Idem.
Marca CM : 3 ditas ns. 1195, 124213, idem.

Idem.
Marca CS:Á,' : 2 ditas as. 83 e 84, idem.

Idem.
Marca DVF : 1 dita n. 1.246, idem. Idem.
Marca FG&C : 1 dita n. 4469, idem. Idem.
Vapor allemão Montevidéo.
Armazem n. 11 - Marca CF&C-Cabel: 6

caixas ns. 145 e 148/52, avariadas. Mani-
festo em traducção.

Marca GN: 1 dita n. 3.236, idem. Idém.
Marca FO-LJ&C: 1 dita n. 8.645, idem.

Liem,
Marca IIS&C: 10 ditas as. 458/465, 301 •

12.214, idem. Idem.
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Vapor inglez Tanrar.
Armazem n.- Lettreiro Metaes: 2 caixs

n4. 15 e 16, avariadas. Manifesto em tra-
direção.

Marca BR: 1 (Ra n. 515, idem. Idem.
Vapor inglez C ,xton.
Artnazetn da estiva- Marca BM-R: 4 far-

des ns. 15, 20,31e 50, contaminado de cupim.
Manifesto em tra 'nação.

Marca CAF: 1 caixa n. 551, idem. Idem:
Marca EA&C: 4 fardos. as. 5.887, 5.776,

5.626 e 2.628, idem. Idem.
Marca E -W:1 dito n. 225, idem. Idem.
Marca II: 3 caixas as 3.283, 3.294 e 3.293,

idim. Idem.
Marca LC	 F : 1 dita n. 1,052, idem.

Idem.
Marca M- P: 3 ditas as, 6.570, 6.573 e

6 571, idma. Idem,
Marca M -L: 2 ditas ns. 260 e 263, idem.

Ipem.
Marca PMB: 2 ditds as. 1.760 e 1.761,

idem. Idem.
Marca MB: 1 dita n. 520, idem. Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 5.741, idem. Idem.
Marca PCC-R&C: 1 dita n. 7.407, idem.

Idein.
Marca M- PJ- P 1 rol g n. 16, idem.

Idem.
Marca RFM-JTJ: 1 fardo n. 376, idem.

Idem.
Amimem n. 9- Marca AJ: 2 caixas as.

32 e 33, avariadas, idern.tidem
Ma.rca'AV&C: 1 dita n. 1163, idem. Idem.
Marca ACC-F: 5 ditas ias. 30/64, idem.

Idem.
Marca 'BN-K: 4 ditas ns. 15, 30, 21 e 50.

idem. Idem.
Marca BCC: 1 dita n. 7.408, idem. Idem.
Marca A-SR: 1 dita n. 837. idem I lem.
Marca CAF: 1 dita n. 551, idem. Idem.
Vapor inglez Coxton.
Armazem n. 9 -Marca C-SM- L: 1 caixa

n. 2 332, avariada. Manifesto em traduc-
ção .

Marca 1I-K: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca C-SM- K: 1 dita ta: 1.188, idem.

Idem.
Marca CF: 9 ditas, diversos numeres, idem.

Idem.
Marca CR-C: 1 dita n. Q6, idem. Idem.
Marca CC-C: 1 dita n. 68, idem. Idem.
Marca CPTC-MMC: 8 ditas, idem. Idem.
Marca CP: I dita n. 1, idem. Idem.
Marca C- IIC : 1 dita n. 2.066, idem.

idem.
Marca DCC: 1 dita n. 200, idem. Idem.
Marca EA&C: 8 ditas, diversos numeres,

idem. Idem.
Marca E -W: 1 dita n. 225, idem Idem.
Marca EAC: 2 ditas ns. 617 e 618, idem.

lnem.
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Marca FC: 2 ditas n33 10 e 336, idem.
Idem.

Marca EOC: 1 dita n. 372, idem.
Marca FSC-TACL: 1 dita n. 342 ou 343,

idem. Idein.
Marca FGC - D : 1 dita n. 428, idem.

Idem.
Marca FG - R: 1 dita n. 1519, idem.

Idem.
Marca GSCC: 1 dita n. 325, idem. Idem.
Marca If: 3 dita ns. 3.383, 3,273 e 3.294,

Idem.
Marca JMFC,: 3 ditas as. 366, 369 e 351,

idem. Idem.
Marca R: 2 ditas ns. 48 e 409, iddem.

Idem.
Marca LC - C : 1 dita n. 1. 052, idem.

Idem.
Marca L-CF: 2 ditas ris. 125 e 129, idem.

Idem.
Marca L-P: 5 ditas ns. 873, 868/70 e 872,

idem. Idem.

	

Marca	 1 dita n. 3.290, idem. Idem.
Marca M-P: 4 ditas as. 6 567, 6.570/1 e

6 573, ideia. Idem.
Marca M-R: 6 ditas ris. 2.711/15 e 2:709,

idem. Idem.
Marca M-L: 2 ditas as. 260 e 266, idem.

Idem.'
Marca PMB: 2 ditas as. 1.760 e 1.761,

idem. Idem.
Marc:, MB: 1 dita n. 520, idem. Idem.
Marca. MC: 2 ditas as. 7.862 e 7 866, idem.

Idem.	 •
MarcaMM: 1 dita n. 218, idem. Idem.
Vopor inglez Caxton.
Armazem n. 9- Marca NP: 4 caixas ris.

1.156/8 e 1.161, avariada Manifesto em tra?
ducção.

Marca M-WS: 2 ditas as. 104 e 106, idem.
Idem.

Marca MSC: 2 ditas ns. 107 e 108, idem.
Idem.

Marca MC-D: 1 diLi n. s59, idem. Idem.
Marca NEC-IICH: 5 ditas as. 36/40, ideia.

Idem.
Marca OP&C: 6 ditas, diversos numeres,

idem. Ideia.
Marca PCC-R&C: 1 dita n. 7.407, idem.

Idrm.
Marca PGC-R: 2 ditas as. 7.404/7, ideia.

Idem.
Marca PO-S: 2 ditas as. 59 e 40, idem.

Idem.
Marca RFM9JT1: 1 376, idem. Idem.
Marca RP&C: 8 ditas, idem. Idem.
Marca R: 1 dita n. 807, idem. Idem.
Marca SM-R: 3 ditas ns. 8.030, 8.083 0

8.088, idem. Idem.
lettreiro - 30 : 1 dita n. 152, idem.

Idem.
Marca X: 1 dita n. 7.194, idem. Idem.
Marca XVII: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca ZZ - Z : I dita n. 7.582, idem.

Idem.
Vapor inglez Ll riania.
Armazem n. 6-Lettreiro Bruder & Comp.:

2 caixas ns. 1/2, repregadas. Manifesto ara
traducção.

Lettreiro F. Filgueiras Junior: 1 dita, ident. .

Marca HM: 1 dita n. 11, idem. Idem.
Marca FT: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca SP: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Vapor inglez Heyehel.
Trapiche Dias da Cruz: Marca 9983-E: 1

bwrica n. 966, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca RPC: 1 dita n. 9, ideia. Idem.
Marca CFC: 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca LJF-H: 1 dita n. 189, idem. Idem.
Marca HHS: 1 dita n. 1 630, idem. Idem.
Marca C.Mario-HCII: O rebollos, partidos.

Idem.
Armazem n. 16 - Marca AAC ; I caixa

a. 3.204, avariada. Idem.

I

Marca MFB: 4 ditas as. 481, 478, 48 e 482,
idem. Idem.

Marca MS-C: 1 dita n. 225, idem. Idem.
Marca MB&C: 1 dita n. 158, idem. Idem.
Marca PB&I: 2 ditas ns. 200 e 8.967, ideia.

Idem.
Marca RJ: 4 ditas as. 6.888, 7.043/4 o

7.043, idem, Idem.
Marca R&C: 1 dita n. 8.289, idem. Idem.
Marca 55: 1 dita n. 5.618, idem. Idem,
Marca AA&C: 1 dita n. 99, idem. Idem,
Marca CH-22: 2 ditas as. 508/9, idem.

Idem.
Vapor allemão Ohio
Trapiche Dias da cruz-Marca M: 2 caixaa,

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca A-E: 1 dita, idem. Idem.
Marca FPC: 8 ditas, idem. Idem.
Marca COO: 4 ditas, idem. Idem.
Marca BéC: 2 ditas, idem. Idem.
Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 10 de abril de

1893,- O inspector, Alexandre A. R. Sat-
tamini.

,	 I	 1	 ^•!,	 ,• n ••



Marca ALC: I dita
Marca GCR: 1 dita
Marca EH-X : 1

Idem.
Marca EFCB : 1

Idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 1.39), idem. Idem.
Marca GB&C: 1 dita n. 8.118, idem.

Idem.
Marca GT-RJ: 1 dita n 682, idem. Idem.
Marca J&F: 5 ditas ns. 105/9, idem. Idem.
Marca II: 5 ditas iis. 3.332/6, idem. Idem.
Marca . JLF&C: 1 dita n: 3.408, 'idem.

Idem.
Marca 4976: 1 dita n. 103, idem. Idem.
Marca L&C-F: 3 ditas ns. 845, 1.170

a 1.344, illern Idem.
Marca M-L: 1 dita ri. 284, idem. Idem.
Marca 1+4N-C: 1 dita n. 105, idem. Idem.
Marca OP&C: 3 ditas ns. 5.773 e 2 817,18,

Idem. Idein.
Marca PB&J: 1 dita ri. 82, idem. Idem.
Marca RC-H: 1 dita n. 46, idem. Idem.
Marca ZZ-Z: 1 dita n. 7 607, idem.

Idem.

n. 1.410, idem. Idem.
ri. 3.273, idem. Idem.
dita ri. 1.075, idem.

dita n. 1:134, idem.
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Vapor inglez Alagclalena.
Amuem n. 1 - Marca AS:13 1: 2 caixas

na. 3.658 e 3.652, axariadas. Manifesto em
traducção.

Marca AS&I: 3 ditas, idem. Idem.
Marca BTP: 1 dita ri. 1.215, idem Mein.
Marca BL&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CPS&C: 5 ditas, blem Ide:n.
Marca CRM: 4 ditas, idem. Idem.
Marca CF: 1 dita n. 745, idem. Idem.
Marca DLF: 3 ditas, idem. Ideai.
Marca FXMC-PI: 2 ditas. idem i. Idem.
Marca GSC-WS: 3 ditas, idem. Idem.
Marca 11: 13 latas, idem. Idem.
Marca JFC: 4 caixas, idem. Idem.
Marca JM: 4 ditas, idem. Mem.
Marca PPS: 2 ditas na. 411 e '114, idem.

Idem.
Marca S&C: 4 ditas, idem. Fiem.
Marca TB-L: 5 ditas, idem. Idem.
Marca TB-PI.: 2 ditas, idem. Mem.
Marca T&13: 4 ditas, idem. Idem.
Marca V&C-P: 2 ditas, idem. Idem.
Marca X: 2 fardos ris. 24 e 74, idem. Idem.
Vapor inglez Holbers.
Armazem n. 15-Marca LO&S-V : 2 cai-

-ias na. 2 76 e 2.781, avariadas: Manifesto
em traducção.

Marca MLC : 2 ditas ns. 1 e 2, idem.
Idem.

Marca MN&C-RO : I dita n. 31, idem.
Idem.

Marca PC&C-C: 9 ditas de diversos nu-
meros, idem. Idem.

Marca SMC : 1 dita, idem. idem.
Marca SC : 3 ditas na. 260, 261 e 262,

Idem. idem a"'
Marca X: 11 ditas, idem. idem.
Marca AAC : 1 dita ri. 38, idom. Idem. •
Marca AAS : 2 ditas ris. 192 e 195, idem.

Idem.
Marca AN&C : 3 ditas, idem. Itern.
Marca AC&C : 5 ditas, idem. Idam.
Marca ASF : 1 dita n. 83, idema Idenl.
Marca AX : 8 ditas de diversos numeros,

Idem. Idem.
Marca B : 4 ditas. idem. Idem.
Marc t CV-M : 4 ditas, idem. Idem.
Marca C-G : 10 ditas, Idem. Idem.
Marca CP : 8 ditas, idem. Idem.
Marca FPP-RFM : 2 ditas, na. 3 e 5, idem.

Idem.
Marca FFB : 3 ditas, ns. 12, 19 o3, 22, idem.

Idem.
Marca GMB&C : 3 ditas, idem. Fiem
Marca GCB : 2 ditas,. ns. 765;6, idem.

Idem.
Marca GCC : 1 volgme, n. 127, avariado.

Idem.
Marca JMC : ditos, II3. 9140/2, 9161, 9145

é 9107, idem. Idem.
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Marca JMR&C : 2 ditos, na. 1 e 3, idem.
Idem.

Marca JAG&C : 5 ditos, ns, 33, 35. 27, 25
e 32, idem. Idem.

Marca JJPS : 1 di'o, ri. 1, idem. Idem.
Marca R&C : 9 ditos, idem. Idem.
Marca LUC : 3 ditos, 315 e 15, idem

Idem.
Vapor inglez Mozart
Marca SW : 1 dito n. 9091, idem. Idem.
Marca M-L : 4 ditos ns. 290, 295, 293 e

291, idem Idem.
Marca 16132: 1 dito ri. 76, idem. Idem.
Marca R&C : 1 dito n. 249, idem. Idem.
Vapor inglez Hevelizis
Armazem n. 14.-Marca AO: 2 quintos

vasios. Manifesto em traducção.
Marca .11SC : 1 caixa n. 964, avariada.

Idem.
Vapor francez Villa de Rosario
Armazem n. 12.-Marca AAC : I caixa

n. 3060, repregada. Manifesto em traduér
ção.	 •

Marca AGC-B : I dita ri, 397, idem.
Idem.

Marca CB: 1 dita n. 5.151, idem. Id.m.
Marca CDMO: I dita n: 3 040, idem.

Idem.
Marca CFC: 2 ditas ns. 555 e 557, idem.

Idem.
Marca C: 1 dita ri. 577, idem. Idem.
Marca DE&C: 1 dita n. 6.547, idem. Idem.
Marca , D-AO&C: 1 dita n. 6.570, idem,

Iderpaa-
- • "`Marea J133:C: I dita ri. 42. idem. Mero.

Marca PC&C: -I -dita n- 8.039, idem. Idem.
Marca JS: I dite n. 103, idem, idem
Marca JLOL: 2 ditas ris. 1 e 2, idem.

Idem.
Marca MM&G : I dita ri. 5.674, idem.

Idem.
Marca G: 1 dita ri. 130, idem. Idem.
Marca RIVIC: 1 dita n. 455, idem. Idem.
Maaca CPSA-T: . 'dita n. 94, idem. Idem.
Napar franeez Equataur.
Armazem n. 6.-Lettreiro Dr. L. Alencar

Cintra: 4- volumes avariados. Manifesto em
traducção.

Marca FS: 1 fardo, idem. Idem.
Vapor fancez Charente. •
Arma,zem ri. 14.-Marca AF&C: 1 volume

n. 41, ,avariado. Manifesto em traducção.
Murça GS&C: 2 volumes na. 931 e 982,

idem. Idem.
Marca AG&C: 1 dito n. 934, idem Idem.
Marca LFOM: 1 dito n. 22, idem Idem.
Marca RC: 2 ditos na. 302 e 238, idem.

Mem.
Marca SC: 4 ditos na. 2, 16, 1 e 4, Mem.

Idem.
Marca SR: 1 dito n. 3.918, idem. Idem.
Vapor francez Aquitaine.
Armazem n. 3 Marca HAB: I caixa ri.

539, repregada. Manifesto em traducção.
Marca FYC: 1 dita n. 7697, ideia. Idem.
Marca PCC-G: 1 dita n. 1159, idem.

Idem.,
Marca AO: 1 dita ri. 4, idem. Idem.
Marca FC&C: 1 dita n. 465, idem. Mem.
Marca GBG: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca PCC-G: 1 dita n. 1160, idem.

Idem.
Marca RS-B.Ayres: 1 dita n. 538, idem.

Icem.
Vapor allemão Paraluessit.
Armazem n. 10- Marca JB&C-F: 1 caixa

h. 1018, avariada. Manifesto em traducção.
Marca TA: 1 dita n. 717, idem. Idem.
Marca TA&C: 1 dita n: 717, idem. Idem.
Vapor allemão Monteoiddo
Armazeni n. 11-Marca AN&C: 2 caixas

na. 318 e 317, repreg,adas. Manifesto em tra-
ducção.
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Marca AAC&C: 1 dita ii. 7.333, idem'
Idem.

Marca BA: 1 dita n. 417, idem. Idem.
Marca CO: 3 saccos, com falta. Idem.
Marca ClIC: 2 ditos, idem. Idem. - 	 •

'Marca CJMF--,LWG: 1 caixa, n. 1.029, re-
pregada. Idem.

Marca EC: 1 dita n. 187, idem. Idem.
Marca II13&C - VW&CI: 1 dita n. 790,

ideia. Idem.
Vapor allemão Belnogra.
Armazem ri. 10-Marca ASF&C: 2 caixas

na. 9.850 e 9.857, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca CC&C: I dita n. 9.436, idem.
Idem.

Marca FMM&C : 1 dita ia 1.809, idem.
Idem.

Marca JTDC : 1 dita n. 5,370, idem. Idem.
Marca JGR : 1 dita n. 14, idem. Idem. ,
Marca JLF&C : 2 ditas..ns. 3.343 e 3.345

idem. Idem.
Marca LT : I dita ri. 1 303, idem. Idem.
Lettreiro Leitão: 1 dita n. 126, idem. Idem.
Lettreiro OId England : 1 dita, idem. Idem,
Lettrairo Camillo de Andrade : l dita n. 3,

Fiem. Idem.
Marca PC : 1 dita n. 9.640, idem. idem.
Marca 66/11, 2 ditaz ris 86 e 88, idem.

Idem.
Marca CC&O : 1 dita n. 611. idem. Idem:
Marca LO&S , 1 dita n 284, idem. Idem.
Marca PCC-LR : 1 dita na 3.920, idem.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de abril de

1893.- O inspector, Alex,znire A. R. Satta-
mini.

Quartel General da Marinha
CONCURSO

D-s ordem do Sr. contra-almirante chefe do
estado-maior general da armada, se faz
publico que, em cumprimento do aviso n. 601
de 13 de • abril do corrente armo, aa .a-se
aberta a inscripção dos candidatos ao concurso
para preenchimento de 10 vagas de commis-
sario de 5' classe.

Os candidatos devem requerer e juntar
certidão de idade e folha corrida no juizo
civil e no crime.

..As matarias são as seguintes
Grammatica e lingua nacional;
Linguas ingleza e franceza, ou pelo menos,

esta ultima
Aritlimetica com applicação de diversas

questões ;
Contabilidade ao uso dos systems maneta'

rios, aos cambies, agio de moedas, ao de pesos
e medidas e especialmente ao system; me-
trico

Algebra, até equação d.o 2° grão inclusive ;
Geometria pratica e noções de steriometria;
Pratica de eseripturação de bordo e, em

geral. do serviço de fazenda, adquirida nas
repartições de contabilidade e arrecadação da
marinha.

A inscipçlo será encerrada no dia 15 de
maio do corrente mano, e no dia 19 do referido
mez começarão os exames.

Quarta secção do Quartel-General da Mari-
nha, 14 de abril de 1893.-01yaTio Ignacio

commissario-geral.	 ('

Hospital de Marinha
Tendo de encerrar-se a inscripção para o

concurso de aluirmos pensionistas deste hos-
pital, convido 03 Sr. candidatos que ainda o
não tenham feito a vir inscrever os seus
nomes nesta secretaria, com o competente
certificado de approvação de exame da 41
sério do curso medico.

Hospital de Marinha da Capital Federal, 19
de abril de 1893.-Dr.fosi atacai) da Costa, 1°
medico director.	 (i.
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- Intendem-Ia 4Jfl Gssrarra
ASSIONATURA DE CONTRACTO

OS Srs. Vasconcelos, Mendeuça & Comp.,
Emiti° de Barros & Camp.. Vieira de Carva-
lho Filho & Torres, Manoel Jaaquim Pimenta
Velloao e Vicente da Cunha Guimarães,
são convidados a comparece: nesta rapar:i-
ça°, afina de firmarem o coar:Lei° dos arti
gos que lhes foram ace itos em sessão do
conselho do compras de 28 de março findo, tri
intelligencia de que incorrerá na multa de
5 'is todo aquel le que deixar de o fazer aia
ao dia 24 do corrente.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1893.-0 se-
cretario, A. R. da Costa Aguiar.	 (•

O conselho de compras desta repartiçlo re-
cebe propatas no dia 25 do corrento, até ás 11
horas da manhãs, para compra dos artigos
abaixo especificados:

1.181 5. '50 brim branco trançado fino.
816, ,a algodão branco para lareacas.
527,0, chita para colchas. devendo ter cada

poça um numero de metros mu•tipla
de 401.40.

178,a, chita para calças.
panno mescla para mu -ices.

500 cobertores de lã enearnana.
500 capotes de panno alvadio.
30 colchões cheios de palha, com capas

de algodão riscado, e trançado
(1,80 <0,60

46 colchões de igual enchimento e capas

130 travesseiros idem idem (0, 0,66x 0,m22).
134 pares de chinelas de carneira branca,

iguaes ao typo.
46 camas de ferro. iguaes ao typo.

5.000 correiatnes brancos para infantaria,
ig.uaes ao typo.

E.se.s artigos serão fornecidos de pruri-
pto, á excepção dos eapotoa, colchões e traves-
seiros, chinelai?, camas e corrieatnes que
sei-o-hão no menor prazo pas.aivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos antigos para
os quaes não existam typoi e das fazendas
em toda a largura, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e marca das amestras, e
finalmente de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 see no caso de recusar-se a ass-
gnar o respectivo centrado.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

--
Seerettaria dea .Fiesat mio dos Ne,-

gOei Os da lInclusatria, oçã ta
e Obram Ine bifem.]

DIRECTORIA. GERAL DA INDUSTRIA
Patentes de mv ,tartio

N. 1.582, Luiz Serra e Dr. José Ferreira
de Souza Araujo.

Convido Os Srs. conca zs:onarios acima
mondou elos a ~aparecer nesta repartiçã
no dia 22 do corrente, ao meio-dia, para as-
sistirem á abertura do respectivo invo-
lucro. •

Directoria floral de Industria, 20 de abril
de 1893.-0 director geral, Thomas: Wallace
da Gama Cockrane.

--
Repartição Gemes dos Tele-

graph°
Acha-se inaugurada a estação t legraphiza

da villa de Piassabusse, no catado de Alagas.
A taxa por palavra para os telegrammas

dirigidos a referida estação, a partir desta
captai é de 420 rés.

Capital Federal, 20 de abril de 1893. —
Atenro de Mello Coutinito de Vintena, director
interino.	 (.

E. dra IP erro Central do Ifitrazil

CORRIDAS NO TU. :P CLUD

Da ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que domingo, 23
do corrente, por occaeião das corridas,
no Turf-Club, haverá trens especiaes
(brados, entre as estações Central e Man-
gueira, desde ás 10 horas da manhã, até
ás 2 horas da tarde e depois de concluidas as
corridas.

Estes trens não pararão nas estações de
S. Diogo e S. Christovito.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classa, é do 500 reis.

Eaariptorio do trafego, 20 de abril de 1893.
ri •C o Nwrier Gomes, chefe do trafego.

(.

l'refeli ara do Distrieto
Federal

O prefeito do iistricto federal faz saber que,
na ferina do decreto n. 32, de 29 do mez de
março (Imre e pele prazo de 30 dias, a corSar
desta data, fica ti'oe:aa a concurrencia para o
recabitnento de propostas para te construcção
de grupos de pequenas casas denominadas
Villa Operaria, sob as condições seguintes:

ia, as propostas serre acompanhadas dos re-
spectivos desanhos com todos os esclareci-
mentos sobre o systema de constrecção e di-
serinção detalhada do modo do org , ni zar o
serviçie sendo preferidas as que em Igualdade

condiÇes se comprometterem a levar a
effeito a construcção, guardando as inapta-.
scindiveis condições de hygiere e tendo cada
uina, quando for possivel, terreno na frente e
ncs fundos;

• as construcçties poderão ser de troa
typos, sendo as alugueis, nas freguesias ur-
banaa. de 20$, 25$ o 30$ e, nas suburbanas, de
15$. 20$ e 25$000 ;

30, os proponentes gosarão dos diversos fa-
vores constantes da masma lei.

Na sec'etaria da, prefeitara se darSO todas
indicações e esclarecimentos necessarios.

Secretaria da prefeitura, 1 de abril de 1893.
—Antonio Candi to do A ntarot, secretario in-
terino.	 *(•

EDITAL

O prefetto do Districto Federal f z saber
que até o dia 4 de maio proximo rece-
Wr- se-hão nesta prefeitura propostas para
o serviço de navegação diaria por bar-
cos a vapor entre a ilha do Governador e
esta:cidade sob as seguintes condições :

O proponente que for preferido se obrigará
a fazer ires viagens redondas por dia, to-
cando nos seguintes pontos da : Pregue-
zia, Ponta da Carne Secca, Zutnby e Praia
do S. Banto.

II
O preço da posaagem simples será de

500 róis, não podendo ser elevado sem li-
cença do Conselho Municipal.

Aos empregados municipaes, em serviço,
será concedida passagem gratis.

IV
O Conselho Municipal subvencionará o pro-

ponente preferido com a quantia de 12:000$
annuaes, que :erá paga segundo se conven-
cionar.

As prepos e as serão dirigidas em carta
chada a secretaria da Prefeitura.

Secretaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 4 de abril de 1893.—Antoaio Condido
do Amoral, secretario interino. .	 (0

DIRECTORIA DA AFERIçÃO

De ordem do Dr. prafeito do Diatricto Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes da
&aguam de Santa Rita que o prazoa
aferição, rev'sta dos pesos, medidas e rarhtn-
ças da dita lie .guezia principiará no dia 1 de
abril e terminara no d ;it 30 do mesmo mez,
incorrendo na multa tta respectiva postura
aclimates que deixarem de se apresentar no
referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de abril do 18C13.
—O director, Antonio Trovão.	 (.

DIIIECIVRIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
por esta repartição sa faz publico que no dia
22 do corrente, tis li horas da manhã, se
recebem propostas para o serviço da conser-
vação e reconstrucção dos calçamentos da
cidade, de conformidade com o decreto n. 20
desta prefeitura de 7 de fevereiro do corrente
anno.

I", para o serviço de conservação e recon-
strucçao dos calçamentos será a cidade divi-
dida em quatro reações.

1 . , secção—Limita ia pela praça Municipal.
ruas : da Imperatriz, Larga de 8. Joaquim
até á praça da Republica, Viseende do Rio
Branco, Lavradio, Arcos, Santa Therezo„
becco do Imperio. largo da Lapa, rua Ber-
nardo de Vaso:nu:011os e mar ; todas as ruas
inclusive.

2 , see4o—Limitada Pelo mar, praia For-
moza. ruas : Miguel de Frias, São Christovão,
Haddock Lobo, Malvino Reis, Estrella, Barão
de Petropolis. Conciliação, Aquedado, Cur-
volto. inclusive Santa Thereza, Arcos, La-
vradio, Visco:ide do Rio Branco, praça da
Republica, ruas : Larga de S. Joaquim, Impe-
ratriz, praça Mur'cipal até ao mar.

34 secção—Limitada par um lido pelas ruas
da Praia Formosa, Miguel de Frias, S. Chris-
tovão, Harldock Lobo, afalviro Reis, Estrella,
Barão de Petropolis, Cone liar.-ão, Aqueducto
até aos Dons Irmãos, 'o do outro lado pela
estrada de Bemtica a de Santa Cruz até ao
Carapinho e se,Taa do 'Mate aos, do Engenho
No ço, Tijuca„ Santa Thearza até aos Dous
Irmãos.

4' secção—Limitada pelas ruas Bernardo
.de N'asconcellos. largo da Lapa, becco do lei-
peno, Santa Tilarem, CurvePo, Aqueducto
até aos Dons Irmãos e paio mar.

2. • As propostas deverão conter o preço
por que se fará a conservação mensal de cada
secção, o custo de metro quadrado de recon-
strucção de calçadas, de metro quadrado de
lagedos, incluindo essantamento, e metro li-
near de meios-floa,tarnbem com assentamento.

3. 0 O mesmo concurrente não poderá apre-
sentar proposta para mais de uma secção.

4.° Os proponentes farão acompanhar suas
prepostas de um talão de deposita, feito na
thesouraria desta prefeitura, da quantia do
10:000$, em d i nheiro ou era apolices da divida
publica, para garantir a assignatura do eon-
tracto.

5. 0 As . propostaa deverão conter os preços
por extenso e em aleariSID09, bem como a in-
dicação das residencias dos eroponentw ;

6.0 O serviço de repos'ção de calçamento.
para a cana.lisação de aguas, gaz e esgoto,
será pago aos empreiteiros pelas tabelas em
vigor, sendo a cobrança feita directamente
pelos eontractantes quando se tratar de gaz
ou esgoto e por intermedior da Prefeitura,.
quando a cannalisação for de agua.

As propostas serão entregutas e abertas em
presença dos proponentes no gabinete desta
directoria.

Os proponentes deverão cumprir e observar
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-
trict° Federal, 6 de abril de 1893.— O 1 0 cif/l-
etal, Euclydes Era:.	 (.
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E quem no mesmo quizer lançar deverá

comparecer á prara deste juizo, que hei de
fazer no dia acima designado. E para que che-
gue ao conhecimento de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e affixado
nos legares do costume pelo porteiro dos au-
dltorios, que deverá lavrar a competente
certidão, para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil, aos 20 de abril de-1893. E eu, José
Braulio Ludelf escrivão que o subscrevi.—Au-
reliano de Campos.

--
7a 'Preteria

Tribunal Civil e Crimina/
CAMARA COMMERCIAL

Co qi e prazo de .90 dias para coaroendo do.
credores da tigufraça) forçada do .Ranco
Industrial is do Rio de Janoiro
para 3.3 reunirem nu sala das audiencias da
Gamara Commerceol do Tribuml Civil c
Criminal, no prsdi da rua da Congituirdo
n. 47, no dia 24 de inato de1893,d 1 hora
da tarde
O Dr. Afonso Lopes de Miranda, ju'z na

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal. etc.

Faço saber aos que nesta Camara Commer-
cial do Tribunal Civil e Criminal e pelo car-
toáo do escrivão que este subscrevo, está se
processando a liquidação forçada do Banco
Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro, a
qual foi iniciada laia petição do s teor se •
guinte Bine Sr. presidente da CarnaraCom-
mercial—Os liquidantes do Banco Industrial
e Mercantil, fundados nos arte. 97 o 98 do I
decreto de 4 de julho de 1891, requerem a li-
quidação forçada do mesmo banco, designando
V. S. uni dos jnizes da Cantara Commerciel,
por quem se.;a ella declarada e com o resp; .e'l- j
vo proceseo.Em aseem:eéa, geral extraordinaria.
de 30 de março decorrente anno,conve mda pela
directoria, os accionisias deliberaram a liqui-
dação amigavel do mesmo banco, por meio do
uma coininissão composta de credores e aedo- r
nistas. Tendo os credores eleitos renunciado
acceitar o cargo, o bem assim a dos accionis-

nnUtoTonli, na OBRAR
De ordem do cidadão Dr. director de obras,

por esta repartição, se faz publico que nó dia
23 do corrente, as 11 horas da manhã, se re-
cebem proposta.s,que serão entregues e abertas
em presença dos proponentes, no gabinete
desta directoria,. para a construcção de cila-
lets-latrinas e nuctorios, de accordo com os
orçamentos e die.enbcr: organisados pelos
Srs. Bar lana & Bueciarelli e Dr. Trajano Sa-
bola Viriato de Medeiros e que se acham nesta
repartição, onde os proporentes poderão ex-
ami nal-os e tomar os esclarecimentos precisos.

Os proponentes, para garantir sua proposta
e assignatura do centrado, deverão depositar
nos cofres desta prefeitura a quantia de
2:000$000.

As propostas devem conter os preçoi4 em
globo, escriptos por extenso e em algarisinos,
bem como a indicação da morada dos propo-
nentes.

03 proponentes deverão observar e cumprir
as dispondes da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.	 !

Directoria de Obras, 12 de abril de 1893.
—Arthur Machado, 2° °Melai. -	 n (-

—
Contadoria Municipal!

De ordem do Dr. prefeito do District° Fe-
deral, convida-se aos cidadãos marchantes :

Domingos Theodoro de Azevedo Junior &
Filho, Carlos Pimenta & Comp.. Jozeph; Al-

fikaim, Souza & Ramalho, Ladisláu Au *listo
de Faria, Tecedor° Martins Ardas, Ma eus
Garcia & Carneiro, Arilos & Comp„ Nob e &
Almeida, Cair ayran ) & Comp., Jose an al-
eira, Candido Coelho d'Avila, Manoel Car-
doso Macha0o, Custodio Barros da Silva,
Francisco Vadiado Goulart, José Vieira Car-
doso, Antonio Coelho d'Avila, Barros &
oeenne José Lourenço da Costa e Manoel , Ito-
drigiies de Souza, a comparecer a estai re-
partição para solver seus debites com a Pre-
feitura Municipal referentes aos mezes de
janeiro a mero do corrente anno.

Contadoria municipal, 20 de ab II de 1893.
— O contador, rr.Miguel Á. tohio iodo Mi:-
gel de Va3ciicellos.

EDITAES
Juizo Seccional

De praça
C) Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do Distrieto Federal, etc.
Faço saber a quentes o presente edital com

o prazo de nove dias virem que, no dia 29 de
abril de 1893, o porteiro dos auditorioe trará
publico pregão de venda e arrematação e en-
tregara a quem mais der e maior lance offere-
cer.na execução que a Fazenda Nacional movo
á Luiz Francisco Honorato Figueira na qua-
lidade de herdeiro de Frederico Augusto Mira.
O predio da travessa do Desterro hoje rua do
Conselheiro Moraes Valle n. 43, o qual é
terreo, medindo de frente 30%40 e de fundos19
metros, sua forme/J.o de pedra e cal e tijolo,
com porta na frente, com portadas de madeira
devidido em duas salase dons quartos e cor-
redor e no fundo um quintal com seis metros
de fundo por 39%40 de frente, fechado dos
lados de muro de frontal de tijolo, e no fundo
cerca de madeira, o predfo acha-se eni mo
estado, e avaliado em 1:509$ cuja Praça. terá
Jogar ás 11 horas da manhã, tis portas do
predio onde funeciona o Tribnnal do Jury.
E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça cum o
intervallo de oito dias e com o ieeei,imento de
10 (O, ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 107,
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que fór offereeido sem que em hypo-
thise al4uma S3ja permittida acção de nuli-
dade por lesão de qualquer especie, na fórrna,
do art. 19 cap. 5" do regulamento que laixou
com o doer. n.0&35 de 20 de fevereiro de 1888.

tas, teve legar uma nova assembléa geral em11 de abril, em continuação a anterior e
nellt eleita uma unica co imissão de accio-
naitas para proceder a referida liquidação.
Recusando um dos eleitos tu:ceifar a no.
meffio, em nova assembléa geral, reunida
em 22 do ab.11, ficou definitivamente consta.
tuida a COMMISMO liquidante, composta dos.
troe abaixo aseignados. Entrando a commissão
definitiva no conhecimento da situação do
banco, só no dia 13 do corrente mez pode
obter da autoridade policial a entrega das
chaves dos cofres fechados, pela mesma au-
toridade. a requerimento da directo do
banco. Recebendo do presidenta do banco um
balanço. ordenou a conimissão liquidante que
o guarda-livros do mesmo banco fizesse e, re-
~Iva, opre.iação. Envidou a commissão
liquidante to los os esforços para evitar uma
oeumeese forçada, fatalissima a todos 03
haereeses, ouvindo e pedindo conselhos,
mesmo aos banem e princextes credores; mas,
do exame da situação do lince, resultando a
prova de sua insolvabilida0e, na forma do
art. 97 § 1° do deerete de 4 de julho de 1891,
não podia mais ter legar a liquidação ami-
gavel. A cominissão liquidante, em força
do mandato recebido, não podia por si deli-
berar a liquidação forçada e, consequente-
mente, reuniu nova assembléa geral dos acio-
nistas do banco em 21 do comenta mez, á qual
deliberou a liquidação forçada de accordo
com o art. 98 § 1° do decreto já citado de 4
de julho de 1891, autorisando a CO311111183ÃO
liquidante a requerer judicialmente. Juntan-
do as actas das assembléas gentes (documento
n. 1) o ba'a,nço entregue pelo presidente do
banco (documento n. 2) com as inoditicações
eon dantes ((locumenta n. 3) e appreciação
codstente (do:umente ri. 4), pede que á vista
do art. 99 do decreto do 4 de julho de 1891,
a esta com os documentos offerecidos seja de-
clarada a liquidação forçada. nomeando-se
dous Syndicos para o que apresentam a lista
doa credore4. Documento n. 5.—E It. M
Rio de Janeiro, 27 de maio do 1892.— Anto-
nio duiusto Teixeira.—Julio Ce3ar de Ol(o
ra.—Mano(É. .1 ido de Segadas Vianna.— Esta-
vam duas e:stampilhas de 2)0 reis cada uma
inutilisadas.— Despacho. — Ao Dr. Lopes de
Miranda.—Rio, 27 de maio de 1892. — Silva
Mafed. —Despacho. D. e A. á conclusão .—
Rio, 27 de maio de 1882.— Állleawla.— Distri
buiçie : D. a Carte Rena, em 28 de maio
de 1892. — Cone4ra. Em cumprimento
dases despacho tendo sido autuada a petição
ItC11113. transeripta com os documentos que a
instruem e a que ell se refere, subiram os
ante: á conclusão, e nellee foi proferida a sen-
tenet do teor s yguinte : Vi.403 etc. Antonio

— Julio eesar de
— Manoel Jô.T, de .!.toladt“ Viat.na, na

qualidade de liquidantes do Banco Industrial
e Mercantil pedem que seja decretada a li-
quidaeão foraida do respectivo larmo;
gando : que em assembléa geral extraordi-
naria de 30 de mero do anno corrente, con-
vocada pele directeria, os aceinnistas -delibe-
raram a liquidação amigavel do banco, por
meio de uma commissão composta de credores
e accionisets, que tendo essa cominissão se ree
amado a acceiter o encargo, resolveu a as-
samblo:e geral extraordinaria de 11 de abril
que a liquidação fosse feita par uma com-
missão de accionistas—para is o eleitos a
qual ficou definitivamente constituida dos
supplicantes na assembléa geral extraordi-
n •ria de 22 de abril; que os supplicantes pro-
curarem todes os meios de evitar a liquidação
forçada do banco, porém que essa era inevi-
tavel em vista da prova da insolvabilidale, o
que motivou a resolução tomada pela assem-
Moa. geral extraordinária de 21(10 maio cor-
rente, eia virtude da qual foram os suppli-
cants auto . Peados a requerer a liquWação
foreada do incem° banco O que tudo exami-
nado, e considerando; 1 0) que Os stuipli-
cantes Filo pessoas hebeis para requerer a

De praça com o prazo de 20 dias na fdrina
abaixo

O Dr. Edmundo Muniz Barreto, juiz de di-
reito, pretor da 7* Preteria desta Capital
Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 20 dias virem que, o porteiro deste
juizo, ha de trazer a publico prégão de venda
e arrematação, em praça que terá legar ás
portas desta pretoria, á rua da Passagem
n. 67, na primeira audiencia lindos os vinte
dias, sendo que as audiencias teem togar as
quartas e sabbados ao mekedia,os bens seguin-
te:: bemfeitoriae em Copacabana, um barra-
cão construido de madeiras velhas coberto de
zinco medo, medindo de frente 31%20 e de
fundos to,10, e com deus comp irtimentos,
tendo porta e duas janellae ; um dito tambem
do madeiras Velhas, e coberto de zinco me-
dindo de frente fres metros, e de fundos
(metro metros, contendo apenas um compar-
timento com porta e duas janellas; 0.3 quites
estão construidos em um terreno particular,
e avaliados ambos cai 3001e, e foram penho-
rados á Dolores Lopes e Diogo Fernandes,
execução que por esta preteria lhes movem
Martins & Trindade, e vão a praça para pa-
gamento da execução. E quem nos 1113811303
quizer lançar queira comparecer na audien-
eia acima designada. As avaliações e mais
infornan5es aeliam-se no eartorio do escrivão
da prataria. Dado nesta Capital Federar por
mine assignielo, e o qual o porteiro do juizo
publicará o afixará, e de o haver cumprido
passará certidão para O) juntar aos autos em
28 de janeiro de 18J3. Eu, Francisco José
Pinto do Macedo, escrivão, que, subscrivt, — •
Edmundo Munir, Barroto,

•n••nn•
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liquidação forçada do Banco Industrial e Mer-
cantil, em vista da deliberação tornada pela
aseembliéa geral extraordinaria de 21 de maio
corrente e constante do dee:, a fi. 12 vsque
15 (decreto n, 434 de 4 de julho de 1891,
art. 168 n. 1); 20 , que o Banco Incluetrial
Mercantil acha-se em estado dc inso' vabi li-
dado, reconhecido pela referida assemblea ge-
ral em Z1 de maio e, por conseeuinte, pro-
vado independentemente de quaesqtrer deli-.
gencias judiciaes (decreto n: 434 citado,
art 169 alin); 3°, que a peuido de liquidação
foi instruido com o inVentario e o balanço do
Banco Industrial e Mercantil, constante dos
documentos a fie 16 usque 38 (decreto se 434
citado; art. 168 n. I, parte 2 x); decreto a li'
quidação força:la do Banco industrial o Mer-
cantil e nomeio syndicos os dous maiores cre-
dores B-nco do 13-azil e Barco da Republica
que tomaram posse do patrimordo social por
um termo que conterá a relação dos bens
(decreto n. 434 citado, art. 172 e 173). E,
como dos autos consta estarem orgeslisà-
dos o inventario e o balanço do dito banco,
nomeio os peritos 13elarmino de Arruda Ca-
mera e AntordO Joaquim da Silva Fontes
para procederem á respectiva verificação
(decreto n. 434 citado, art. 174). it hão
tendo os syndicos nomeado pela mencionada
sentença acceitado a nomeação, nem diversos
outros maiores credores constantes dos re-
feridos autos, foram finalmente nomeados
em substituiçãs) os credores flanco Interme,
diario do Rio de Janeiro e Machado Girimarães
F'erna,ndes & Comi), os qiiaesi accelaram o
encargo, assignaram o rênisethro termo, pro-
cederam á arrecadação dos bens da massa
quidando e deites tomaram posse. Tendo re-
querido exoneração o perito Antonio Joaquim
da Silva Fontes foi nomeado em substituição
José Ignacio de Mesquita. Seguindo O processo
seus regulares termos prooedetarn Os peritog
nomeados ao exame dos livros do banca em
liquidação para verificação do balanço apre-
sentado, os quaes exame e balanço acham-se
nos autos,sendo a estes tarnbem junto por des-
pacho o relatorio sobre as causas e estado da
liquidação apresentado pelos referidos syn-
dicos que requereram mais a convocação dos
credores para os elfeitos de direito subindo
afinal os autos a minha conclusão nelle pr.°.
feri a despacho do teor seguinte: Convoque-se
eS, credores. para deliberarem sobre a concor-
data, se offerecida, ou sobre a liquidação, por
meio de editaes, com o prazo de 60 dias, e de
annuncios. O escrivão expeça carta ao cre 'o-
res conhecidos, observando em tudo as decla-
rações prescriptas no art 842 do Codigo Com-
mercial com as modificações resultantes do
decreto n. 3065 de 6 de traio de 1892. It'o,20
de outubro de 1892. —Miranda. Apresentada
a este juizo por Julio Casar de Oliveira e Ma-
noel João de Segadas Vianna uma proposta
de concordata, assignada por alguns credores
e requerido por aquelles como representantes
dos accioni4as do Banco Industrial e Mer-
cantil do Rio de Janeiro 'a homologação da
mesma concordata, não tomou este juizo co-
nhecimento de tal pedido de homologação
como se vê do despacho nos respectivos autos.
E interpondo os mesmos concordatarios o re-
curso de aggravo do mencionado despacho
para o Conselho do Tribunal Civil e Criminal,
este por accordão deu provimento ao aeerravo
e foi tem seu cumprimento homologada por
sentença deste juizo a mesma concordata. Em
cumprimento de despacho foram publicados
editaes com o prazo de 10 dias para sciencia
dos credores que não assignaram a concor-
data e verem a mesma sentença passar em
julgado, pediram vista para embargos a con-
cordata diversos credores e outros os apre-
sentaram em cartorio. Indeferido por este
juizo o pedido da entrega do activo do banco
feito pelos concordatarios, aggravaram este
novamente de tal despacho para o referido
conselho ,sendo-lhe negado seguimento por des-
pacho deste juizo, sendo por eles contestados

•os referidos embargos . Procedendo ,-se á revisão 1
para o j ulgamerito dos erfibárgds pela eaniaries
ciii sessãe da mesma foi elle conjunctamente

1
 com o instrumento de carta. testemunliavel
sustado ,por despaetto singular dó relator,
tendo sido submettido por accordão do con-
selho aojulgameato, o qual por outro amor-
dão deu provimento ao aggravo interposto do
despacho que conced,nx o prazo para os cre-
dores dis , iderltes offerecerem en1bargoe a con-
cerdate homologada e declarou insubsistentes
03 mesmos embargos. Subindo os autos á con-
&Irão foi por accordão dssta, comera tomado
conhecimento dos dites einlar;soe para, o
effeito de Ser à propoàta de coneOrclata Sities
Illettida a deliberação .dos credores. Em vire
tude deste accordãó !bi dirigida á settijeiáf
petiçãsS do teor seguinte : Illm. e Exm. Sr.
Dr. juiz preparador do feia — Os syndicos da
liquidação forçada do lesmo Industrial e Meie
cindi do Rio do Jancro emViSta dQr raspei-
tavel accoreQo da egrégia essilaiJa, Ceseesee-
dell, (Ide ànnullou a concordata indebitamente
proposta por dons accionistas do banco
em liquidação e acceita por alguns credo-
res, requerem a V. Ex; se digne naandar
passar os editaes pare á edriVoCação dos
creleres, declarardo nos mesmos edita:es
o respcctivo escrivão- a causa da de-

1 mora da mesma convocação, demora que,
de modo algum; pode ser imputada nos
Soipplicantes. Outrosim requerem tombem
que em Vez do peno de 61 dias Marcados
pdo digiio antecessor de V. Ex. seja a con-
vocação feia com o prazo de 30 dias visto
estar já muito demorado e ser urgente no
interesse dos credores adeanter o mais possi-
vai os termos da liquidação. Parece aos sup-
plicantes não haver inconveniente algum
neste Md pedido, visto que todos ou quasi
todos os credores do ban,o em liquidação
tee.n procuradores const: tuidos nesta capital.
Assim pede a V. E. deferimento. E. R. M.
Rio, 18 de abril de 1893.-0 advogado, Dr.
Tarquinto Braulio cl Sousa Amarantho Tem
uma estampilha de 200 réis inntilisada . Des-
pacho: Passem-se os editaes na fórma e para
o fim requerido. Rio, 18 de abril de 1E94.
— Celso Guimarães. Em c a inpriinento
deste despacho se passou o presente por
cujo teor convoco os credores da liquidação
forçada do Banco Industrial Mercantil do
Rio de Janeiro para se reunir na sala das
audiencias desta Camara Commercial e Tri-
bunsl no predio da rua da Constituição n. 47
no dia 24 de maio proximo futuro, á 1 hora
da tarde, afim de deliberarem sobre con•or-
data ou sobre a liquidação difinitiva da massa
do referido banco ; advertindo que nenhum
credor será adrnittido por procurador si este
não tiver poderes espec'aes para o acto ;
que a procuração pôde ser de proprio pu-
nho, mas não pôde ser conferida a pessoa
que seja devedora ao banco; que um só
procurador pôde representar diversos cre-
dores com tantos votos quantos forem os re-
presentados e finalmente não comparecen-
do será considerado adherente á resolução
que tomou a maioria de votos dos credores
que comparecerem, sendo que para a concor-
data é mister que represente elle, no minimo
dom terços da totalidade dos creditos sujeitos
á mesma concordata ; tudo na ãrma do citado
art. 842. V parte do Codigo Cominercial com
as modificações resultantes do decreto n. 3.065
de 6 de maio de 1892 (lei n. 3.150 de 1882,
art. 21; decreto n. 8.821 art. 109 e decreto
n. 164 de 17 de janeiro de 1890). Para con-
star, mandei passar o presente e mais dous de
igual teor, que serão publicados no Dittrio
Official e no Jornal, do Commercio e affixados
no lugar publico do costume pelo porteiro dos
auditorios, que, de assim o haver cumprido,
lavrará a competente certidão. Dado e pas-
sado nesta, cidade do Rio de Janeiro, aos 19
de abril de 1893. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Córte Real escrivão o subscrevi,—
ASSiesss 4opes do Miranda.

CÂMARA COMMERCIAL

De notificação aos accionistas da Companhia
Nacional de Artefactos de Folha de Flan-
dres abaixo descriptos, para, dentro do
prazo de um me, que correrd da primeira
publicação deste, satisfazerem as respectivas
entradas que devem correspondentes as suas
acções sob as penas da lei

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz sub-
stituto legal em exercido na Cansara Com:Ler-
da]. do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
tido per Parte d t Companhia Nacional de Arte-
factos de Volha de Inandres, e em virtude de.
distribuição do presidente desta cansara corri-
mereial, foi-lhe apresentada a petição com dis-
tribuição do teor seguinte: Illin e Exm. Sr.
presidente da Câmara Commercial — Diz a
Companh i a Nacional de Artefactos do Folha
de F' l andres, com sede á rua da Alfandega
na. 94 e 99, que, tsndo os accionistas con-
stan'uss da relação junta, (documento n. 1)
deixado de realizar as entradas de capital
subscripto nos prazos mareados, apesar dos
coovites feitos nos jornaes desta capital e por
cartas, (documentos n-s 4, 5, 6 e 7) se acham
por isso incursos na penalidade do art. 4" dos
estatutos da sociedade, (doc. n. 3) e havendo
a assembléa geral de 24 de outubro de 1892
resolvido que a directoria procedesse nos
termos dos arts. 32 e 33 do decreto n. 433 de
4 de julho de 1891, requer á V. Ex. que su
digne de distribuir esta a um dos juizes dessa
camara asim de que sejam notificados os re-
feridos accionistas para, no prazo de 30 dias,
a contar da data do edital de intimação virem
satisiezer as entradas em atrazo sob pena de
lançamento e de, julgada a presente notifi-
cação por sentença, serem as acções vendidas
ene leilão por conta e risco dos mesmos accio-
ristes, sendo-lhes applicado o disposto no
mencionado decreto de 4 de julho, não ha-
vendo compradores. Nestes termos. Pede de-
ferimento. Rio, 23 de março de 1893.-0 ad-
vogado, B. J. Vieira da Silva. Estava devi-
damente sellada Despacho ; Ao Sr. Dr. Celso
Guimarães. Rio, 23 de março de 1893.— Pi-
tanga. Sob •e o que foi por este juizo profe-
rido o seguinte despacho : Notifique-se. Rio,
24 de março de 1893.—Celso Guimarães. Dis-
tribuição : Distribuída a Lopes DorningUeS
em 24 de março de 1893.—J. Conceição. A
relação a que se refere a petição é do teor
seguinte :

Companhia Nacional de Arte ractos de Folhads
Flandres—Relação nominal dos Srs. accio-
nistas desta companhia, que não completaram
as chamadas de capital

„ As acções são do valor nominal de 200$
cada uma, tendo-se feito cinco chamadas de
10 o/„ cada uma ou 20$ por acção. Aquino
Borges & Comp.. 20 acções 10 *e, 4003; Car-
valho Irmão & Comp., 10 acções 20 n /., 400$;
Bento José Leite, 10 acções 10 o/s. 200$ Dr.
Moreira Senra, 200 anões 30 o /., 12:0003;
Manoel Joaquim Gonçalves Pereira, 20 acções
20 0/., 800$ ; José Julio Pereira de Moraes,
25 acções 10 0 /0 500$; José de Oliveira Graça,
10 acções 10 ;/. 200$ ; Custodio Olivio de
Freitas Ferraz, 20 acções 10 o /., 400$; Agos-
tinho Gabriel de Freitas, 50 ac:ões 30 °/,,
3:0003; José Fernandes Carneiro Guimarães,
10 acções 10 °/„ 200$; Genesio Machado, 5
acções 10 %, 100$; Antonio Madeira de Bar-
ros Junior, 50 acções 20 0/, 2:000$; Bento
A. Barroso, 20 acções 30 0 /0 , 1:200$ • Augusto
da Silva Valia, 50 acções 40 0/0 , 4:0003; Soa-
quim Carneiro Pinto Junior. 20 acções 10 °/,,,
400$; Alvaro de Almeida Lima 25 acções
30 o /., 1:5003; Manoel Teixeira de Campos,
10 acções 20 0 / 0 , 400$. Sommando 555 acções,
27:7003 .—Rio de Janeiro, 22 de março de
1893. Sobre uma estampilha no valor de
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PARTE COMMERCIA
aio, 20

ettitibi0
A taxa de 11 3/4 d. sobre Londres foi oficial

nos barteos durante o dia.
O mercado abriu cm transacções

realisadas a 1113/10 d., e pouco deptil g tis
baereos todos saccaram, mais ou menos fran-
camente, à 11 7/8 tl.; constando negocio
realisado em lettras bancarias durante tr dia
a 12 d.

O, movimento do dia foi regular, mas
sendo vespertide dia feriade 4 não houve muita
animação.

Os extremos das taxas foram de 11 11/2
a 12 d.. para o papel repassado e de 11 15/16
a 12 1/10 d. para o papql particular. Consta-
ram algumas transacçoes, pois Wein ven-
das, ainda que pequenas, de café, mas este
papel contimia procurado.

A' ultima hora os bancos saccavam a 11
15/16 d. e havia compradora do papel parti-
cular a 12 d., fechando o mercado estavel' a
estas cotaç5es,

As talas offlaiaes afixadas pelos bancos
foram as seguintes:

	

Londres,	 por 1$ 	
Pariz, por franco
Hamburgo, por

	

marco 	
falia, por lira 	

	

Portugal 	
Nova York por

	dollar	

1134 d. a 90 div.
811 rs. a 90 d/v.

1$002 rs.a 90 d/v.
811 a 825 rs. a 3 d/v.
388 a 437 °/,, a 3 d/v.

4$273 a 4$295, á vista.
--

Cotações °Inebries
Soberanos

Soberanos
Apo'ices

Apoucas geraes de 1:000$, 5 %..
Ditas convs. de 1:000$, 4 0/0. , •

Bancos
Banco Rural, l a serie 	
Dito idem, 2° serie . 	
Dito da Republica do Brazil,
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito do Commercio, 21 seikle 	

19$920

ao par
1.:072$000

200A000
96A000

121$000
122K100
122$500
46$000

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia tr)14251tra C011Strtl•

CtOl'et
ACTA DA ASSEAfBLEA GERAL ORDLNARIA int

6 DE ABRIL DE 1893
Aos 6 de abril de 1899, á I hora da tardd,

reunidos na sala da rita do Rosario n. 64,
9 3 andar, como foi estabelecido na annuncio
da directoria, oito accionistas representando
712 acções correspondentes a mais de dons
terços do capital social ; o presidente da com-
panhia chamou para secretaries com acquies-
&doia 4a asseinbléa, os Srs. Antonio Joaquim
P. de Carlalho Junior e Antonio Sea.;a e de-
clarou aberta a sessão.

Foram lidos o relatorio da directoria publi-
cado no Mario Official de 12 de março findo
e o parecer do conselho fiscal, tambem publi-

.
e a dNoi iingouemesmom to m do ui a rai o

palavra para discutir as
peças, que postas a votos, foram unanime-
mente a pprovadaS.

O accionista Sr. Dr. Bezerra de Menezes,
apresentou a seguinte proposta, cujos intuitos
desenvolvelf verbalmente:

Em vista do estado da companhia e para
collocal-a em bases solidas, proponim:

1.° Que as acções integralisacias sejam
transformadas em acções ao portador;' •

2.° Que Os que ainda não fizeram todas as
entradas tenham para fazei-o o prazo de 20

soffrendo a mesma tronsforrnaçã,o os que
o fizerem e sendo levados a c,ommisso todos os
demais em atraed.	 —

Sala das sessões da assembléa geral, 6 de
abril do 1893. —Bezerra de Menezes.

Não havendo quem contrariasse essa pro-
posta. foi • submettida á votação e unanime-
mente approvada•

O Sr. presidente da companhia renuncia os
proventos do cargo, declarando passai-o a
servir gratuitamente, e pede que seja a ad-
ministração investida de poderes especiaes
para applicar os capitaes e rendas da empraza,
excedente da despesa obrigatoria á amortiza-
ção dos debentures.

Procedendo-se á eleição do conselho fiscal,
foram eleitos os Srs. Dr. Adolpho Bezerra de
Menezes, Alfredo H. da Costa e B. A. da
Silva Cardoso, que continuarão a servir
gratuitamente.

Obtiveram Lambem votos os Srs. João José
Elione de Almeida, João Afonso Ferreira
Amado e José de Oliveira Barreira.

O Sr. presidente da assembléa pediu aos
Sra. accionistas que eeperassern para appro.
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200 réis. — iiuciano Vaz Pereira, thesou-
loiro e erente.

Pelo que são notiacados os aecionistas acima
descriptbs, para sdiencia d° qüe; dentrb do

-prazo de um mez. gins correra da primeira
ublicação deste edital, são obrigados a satis-

er a Companhia Nacional de Artefactos
de rolha de Flandres fis eiitiadfi clii alias
a -ções que se acham devendo. á razão de
20$ por acção, visto não o terem feito por
oecasião da respectiva chamada, sob pena
de serem as acções vendidas em pu
lllpo leilão pelo pre90 da cotação ra occasião
delia, por conta e risco dos notificados, para
pagamento de seus debitos á mesma compa-
nhia, podendo esta, caso não sejam ellas ven-
didas por falta de compradores, declaral-as
perdidas, tudo nos termos da petição acima
trariscripta e lei vigente,

fiara constar passou-se este e mais
tres de igual teor, que serão publicados
por tres vezes durante um mez no Diario
Official e Jornal do Commercio

' 
folhas de cir-

eulação nesta capital, sede da companhia
sUpplioante e a.fiaxados na Virmo, da lei, de
cuja afixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para Ser junta
aos respectivos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal da
. Republica dos Estados Unidos do Brasil, aos
29 de março de 1893.— E eu, Antonio Lopes
Domingues,escrivão,o subscrevi.—Celso Apri-
gio Guimarães,

IrMurrarnInrmm.1

COnutrea de Juiz de Fóra
O Dr. Feliciano Augusto de Oliveira Penna,

jult de direito da comarca de Juiz de Fóra,
na 'Uma da lei, etc.

Pai sabei; que, pela ComParilila Chimicp In-
dustrial Mineira, lhe toi dirigida a petiçao do
teor seguinte:—Illin. e Exm. Sr. Dr. juiz
de direto.— Diz a Comp,anhia, Chimieo In-
dustrial Mineir.i, com sede nesta cidade, que
OS accionistas cujos nomes constam da rela-
ao junta (doc. n. 1) teem deixado de satis-
fazer diversas prestações de capital de spas
ileções fios pl;azoti detetmiriadoS ein avisos
pela imprensa e reiterados p ir cartas, e ten-
no sido deliberado por assembléas geraes que,
de accordo com o art. 5 0 dos estatutos, pro-
movesse judicialmente a directoria o com-
Misse das aeçõeã das acionistas retardatarios,
requer a V. Ex. ,nos termos do art. 4° do de-
creto n. 850 de 13 de outubro de 1890 e aras.
33 e 34 do decreto n. 434 de 4 de junho de
de 1891. sejam notificados os ditos accionistas
para, dentro de um mez, a contar da intima-
ção por edital publicado por 10 vezes dentro
daquelle prazo em duas folhas da. maihr cir-
eillação ha sede da companhia, virem rea-
lisar as suas entradas em atraso, sob pena de
lançamento e de serem suas acções vendáras
em leilão por conta .e risco dos mesmos ac-
cionistas e na falta de compradores ser ap-
plicado o disposto no citado art. 34 do refe-
rido decreto n. 434 de 1891.

Nestes termos pede a V. Ex. que D. e A.
'esta mande proceder na fárma requerida.
Pede defe, imanto e E. R. M. Juiz de Feira,
21 de inar0 de 1893.— O advogado, Fran-
eigo Augusto Pinto de Moura.Estava collocada
uma estampilha no valor de 200 reis inutili-
zada. Na refeferida petição deu o despacho
do teor seguinte: Como requer. Juiz de Fora,
23 dó março de 1893.— J. Vieira Junior. D.
ice primeiro officio em 3 de abril de 1893.—
1C,, Horta. Lista dos accionistas: Luiz de Ma- •
lafaia, 100 acções, 12:000$; José de Souza Pe-
reira, 100 acções, 12:000$; Banco Regional de
Minas, 100 acções, 10:000$: Manoel de Mattos
Gonçalves, 75 acções; 4:500; Dr. José Vi-
nato FreitasFreitas Junior, 50 acções, 6:000$; Au-
gusto Barbosa da Silva, 50 acções, 5:000$;
Dr. Agostinho Corrêa, 50 acções, 6:000$; João
Drummond Junior, 50 acções, 8:000$; Erige-

/

n4o Fontainhá., 50 acções, Á:06-4; tigeande de
Monte Mario, 25 acções, l:500; Cic ro de
tiontes,ffli acções, 2:500$; Dr. Jose Alexan-
dre de Moura Costa, anões, 2:000$; Dr.
danos Pertiiaa de Sá Fortes;20. acções, 1:200$;
Dr. Gustavo Palma, 10 tieOes, 800$; José
Rangel, 10 acções, 800$; Dr. Luiz de Mello
Brandão,,. 10 .acções, 1:200$; Dr. Leopoldo
Gustavo Rodi'igheS Costa; 10 ilações, 1:200$;
Christian° Dias Lopes, 10 acções, 1 :2014,, José
Eloy de Araujo, 5 acções, 300$; Arthur idal
Leite Ribeiro, 5 acçõeS, 500$; João Vieira de
A,zerede Cantinho; 5 acções, 500$; Antonio
Piiitd Motiteirio; à acções; goo$: Pelo que eito
e chawo aos ditos accionistas pdad, qUe dentro
do prazo de um mez, que será contado da
data da intimação por esto edita!, e tambem
será publicado por dez vezes, venham reali-
zar as e adas em atrazo, sob pena de lança-
mento e de serem stial acções vendidas em
leilão por conta e risco dos mesmos accion1s3
tas e na falta de compradores ser applicado o
disposto do art. 34 do decreto n. 434 de 1891.
Para contar e para que chegue ao conheci-
mento dos inteeessados mandei, passar o pre-
sente, que seeá pulaicedo pela imprensa, e
afixado no logar do e_tylo. Dado e passado
nesta cidade do Juiz de Fora, no Forum, em
8 de abril de 1893.—E eu, João Chrysostomo
Pimentel Barbosa, escrivão; o subscrevi.—Fe-
liciano Augusto de Oliveira Penna. Estavam
quatro estampilhas no valor de 800 reis in-
utilisadas.

Compinih,ids
Comi), de Seguros Garantia .... 	 140$000
Dita Brazifeira i'orrens 	 	 48$000
Dita Construcções Civis, int.—	 9$000
ata, Belladromo Nacional 	 	 l00000
Dita Rural do Brazil, int 	 	 44$000

Lettras
Louras do Banco Predial 	 	 60$000

Rio de Janeiro, 20 de abri! de 1893.—
0 presidente, Thomaz 0 secretario,
.4 Astu

E. de Ferro Central do Etrazil
Mercadorias entradas no dia 19 de abril de

.189,9 /las estações de S. Dioge, Central e
Maritimit

Desde 1 do me%

2.915.338 kilogs,
1.1531.b75

144.460
202.770

18.300
213.840 is",
292.450 1,,
187.450 s•

Café 	  160.796
Carvão vegetal 	  78.700
Couros seccos e

salgados 	 	 55.160
Fumo 	 	 8.390
Polvilho 	 	 —
Queijos.... 	 	 8.900
Toucinho 	 	 6.120
Diversas 	 	 11.300
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O Sr, presidente da mesaconvida o Sr. pre- • Geral de Melhoramentos em Pernambuco,
ardente da comeanhia Dr. Alvaro Joaquim de realisada, no dia 29 de março ultimo, na qual
Oliveira á leitura da proposta para a reforma foram approvadas as alterações feitas nos
dos estatutos, objecto da convocação desta seus estatutos.
assernbléa, e parecer do conselho fiscal. 	 Secretaria da Junta CommercIal da Capital

Terminada a leitura da proposta e parecer, Federal, 17 de abril de 1893. — O ornejai
o Sr. presidente da assemblea convida os maior, Manoel do Nascinteato Silva.

Srs. accionistas a pronunciar-se sobre o 	 Estavam inutilisadas duas estampilhas, uma
assumpto,de 5$ e outra de 500 réis, e ao lado o carimbo

O Sr. Dr. Estevão Carneiro da Cunha pro- da Junta Commercial.
põe -que seja eliminado o art. 19 dos novos
estatutos, visto não ser facil resolver sobre a
redacção do pessoal dirigente, considerando
antes mais urgente o melhoramento da geren-
cia em Pernambuco.

O Sr. Olymp • o Frederico Loup pede ex-
plicações á directoria sobre os negocios da
companhia, visto não ter sido appesentado
relatorio dos r a_a aos sociaes.

O Sr. director-presidente objecto, que, sendo
o objecto desta reun s ão o exclusivamente
annanciado, não é oceasião propria, para essas
explicações, que, em nome de toda a directo-
ria, se compromette a fornecer a qualquer
accionista sempre que queiram pedil-as.

O Sr. Olympic' Frederico Loup, depois de
explicar o seu pedido, manilbsta-se tambem
contra o art. 19 da disposição transitoria.

O Sr. Dr. Paulo de F'rontin defende a
disposição transitoria tomo o meio mais pra-
tico nas eircurastancias actuaes para a con-
clusão das negoeiaçães pendentes para se levar
a effeito a reconstituição (Ia companhi o, e,
depois de breve debate em que tomam parte
os Srs. (lireaper-pre.sideate, Dr. Frontin. Car-
neiro da Cunha e Sr. Loup., concordam estes
dons unamos em retirar o pedido de supprea-
são do art. 19, impugnado.

O Sr. presidente da assembléa, não havendo
mais quem peça a palavra, põe separadamente
a votos o encerramento da discussão e a
approvação da proposta de refor,na„ que são
approvados por unanimidade dos Sr. accio-
nistas.

Procedendo-se á votação para a eleição dos
dons directores que teem de continuar a
exercer o carga, de acordo com o art. 19 dos
estatutos approvados, são recolhidas 11 ceda-
las que, sendo apuradas, deram o seguinte
resultado :

var a acta, que, sendo lida foi por todos ap-
approvada, depois do que levantou-se a
sessão.

Eu Antonio Senna lavrei a presente acta.
Rio de Janairo, 6 de abril de 1893 —B. M.

Carrozetlo Junior, presidente. — Antonio Joa-
quim pi,,heiro de Carvalho Junior, 1° seara-
tario.—Anton io Seara, 20 saí:rataria—foga de
Oliveira Barreira.—A . Bezerra de Meneses.
—Corne'i .) H. M. de Lacerda .—Carlos Fortes
Bustantante St1.—Bernar lo A. da Silva Car-

doso.

Companhia Marques
ad a

ACTA DA SE5SX0 DA ASSEMBL EA GERAL ORDINA-

lA EM 10 INE ABRIL DE 1893,PARA, PRESTAÇÃO

DE cowas
Pres*dencia do Sr. George Armstrong

Aos 10 dias do mez de abril de 1893, na
cAsa á rua do Theophilo Ottani n 73, achando-
se pra-entes 10 Srs. accionistas, represen-
tando 2S95 acções, o Sr. presidente abre a
seasão, chamando para secretarias os aceita-
instas Gaspar dos Santos Caso o 'e Thomaz
Whyte.

E' lida e approvada a acta da sessão de 23
,de maio (Ia 1892.

Dispensada a leitura do relataria em con-
sequencia de se. achar publicado no Di,lrin

O fficial, è lido o parecer • do conselho fiscal,
cuja conclusão é : que sejam approvadas as
contas -apreeentaalaa pela directoria, igual-
mente as suas conclu sões e louvados o S MI zelo
e dedicação psla prosperidade dt. companhia.

Submettidos tconside.ração das Sr . accio-
nistas, são wianimementa approvados o pai,
recer do conselho fiscal conjuntamente todos
os actos da direator:a e suas contas até 31 de
dezembro de 1892.

Deixou de votar a directoria e conselho
fiscal.

Tendo terminado o mandato do conselho
fia a1, o Sr presidente convida os Srs. accio-
nistas para se preceder á sua eleição, sendo
eleitos os Srs.
João Leopoldino Teixeira Bastos 	 268 votos
Henry Perrin 	  248 >
James Wallington 	  285 »

Para, supplentes
Avelino Dias Pimenta.
Jam s E. Taylor.
Herbert A. Tripp.

E nada mais havendo a tratar, e p-‘r pro-
posta do Sr. ttacionista João Leopoldino Tei-
xeira Bastos, unanimemente aceita, fica a
mesa autoria da a assignar a pre-ente acta.

O Sr. presidente, por si e seu cellaga, agrs-
(Ince aos Srs. a cionistas os seus votos de con-
fiança e levanta a ses,ão.

E eu, 1" s cretario, escrevi a presraite, que
a ssigno

Rio de Janeiro, 10 de abril de. 1893.—
O. Armstrong.—Ga p e doo Santos Castro.—
Tho	 Whyte.

Companhia Geral tira aslho-
ramentos em ilbernandme,»

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDLNARIA
EM 29 DE MR110 DE 1893

A' 1 hora da tarde do dia 29 de março de
1893, na sala do escriptorio da companhia, é
rua do Hospicio n.10`, 1 0 andar, o Sr. presi-
dente declara haver numero de Rações •suffl-
ciente para se realisar a assembléa geral
convocaria e propõe para presidir a mesma o
Sr. conselheiro Francisco do Rego Barros
Barreto, que é unanimente acceito e assume

presideneia da mesma; convidando para
servirem de secretarios os Srs. Dr. Estevão
Carneiro da Cunha e Manoel Carneiro.

Verificando-se ter sido lida e approvada
acta da assemblea geral ordinaria de 30 de
junho de 1892, em acto continuo á mesma ; é
dispensada a leitura.

Conselheiro Alvaro Joaquim de
Oliveira 	  	  190 votos

Dr. Manoel Peixoto Corsino do
Amaran te . 	  162 »
O Sr. presidente da aesembléa dá por con-

firmados no cargo estes senhores e manda
lavrar esta acta queadepois do lida, será logo

Estevão Carneiro da Cunha, secretario.
Manoel Carneiro.
Olympio Frederico Loup.
Antonio José de Abreu.
Alberto J. A. Serra,
F. de C. Soares Brandão.
Antonio Fialho, pp. de Genuino Torreão.
Antonio Pinto de Oliveira.
Carneiro & Serra.
Francisco Aurelio de Figueiredo.
Via.toriano José Leal.-
Pela Empraza Industrial de Melhoramentos

no Brazil, André Gustavo Pauli de Fron-
tin, presidente.

André Gustavo Paulo da Frontia.
Antonio Napoleão de Azevedo.
José B. Uchaa, Cavalcanti.
Manoel Peixoto Corsino do Amarante.
Alvaro Joaquim de Oliveira.
Francisca Joaquim de Oliveira.
Pp. de José Moniz, Eduardo Costa.

N. 2051—Certifico que foi archivada boje
nesta repartição, sob n. 2051, em virtude do
despacho da Jupta Commercial, a acta da
as'sambléa geral txtraordinaria da Coimpanhia

PATENTES DE INVENÇÃO
RECTIFICAÇÃO

A patente de invenção concedendo privi-
legio a Theodor Paskas, cujo relatorio foi pu-
blieado no Distrio Official de 19 do corrente,
tem o n. 1579 e não 1599.

ANNUNCIOS
Banco Construetor do larazil

Ficam á disposição dos Srs. accionistas,
neste banco, os documentos a quase refere o
art. 147 do decreto n. 434 de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1893. — Vis-
estria de Assis Martins; presidente.

Companhia lallelhoramentoo
da Lagôa e Illotafogo

oEm conformidade com disposto no art. 8°

do capitulo 2° dos estatutos, convidamos os
Srs. accionistas a reunirem-se em assembléa,
geral no dia 29 do corrente, ao meio-dia, no
eacriptorio da companhia, á rua do Hospicio
n. 105, 2' andar, afim de lhes serem apresen-
tados o balançcarelatork) a parecer do conselho
fiscal, procedendo-se em seguida á eleição do
mesmo conselho e deliberando se sobre qual-
quer mataria que possa interessar á adir-anis-
tração dos negocia; sociaes.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1893.— Os
directores, Fred. Smith de Vaçconcellos e Josd

Martins Polia.	 (.

Banca ilJnião de S. l'aulo
Ficam á disposição dos Srs. accionistas, no

escriptorio deste banco, á rua Quinze de No-
veinbi o n. 37, os documentos a que se refere

J. Paulo, 12 de abril de 1893.-0 vice-pre-
sidente, J. B. de MJIlo e Oliveira.	 (.

• •,------
ASSE1IBL1IA GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs: accionistas deste banco, a
reunirem-sa em assembléa geral ordirasia, no
salão do banco, á rua Quinze de Novembro
n. 37, no dia 29 do corrente rr ez, ao meio-dia,
para o fim de tomarem conhecimento das

em 31 de dezembro ul-tcionniotas ddoo ar ioi inoot °tiriri od findo a
dil aciona, parecer do

conselho fiscal e procederem á eleição do con-
selho fiscal e supplentes que teein de servir
no corrente anno.

S. Paulo, 12 de abril de 1893.-0 vice-pre-
sidente, J. B. de Mello e iliveira.	 (.

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕ'ES

Ficam suspensas as transferencias de acções
deste banco do dia 24 irclusive, até aquelle
em que tiver legar a assembléa geral ordina-
ria, convocada para o dia a9 do corrente mez.

S Paulo, 12 de abril de 1893.-0 vice-pre-
sidente, J. B. de Mello e Oliveira.	 (.

Rio de Janeiro,—Imprensa Nacional-1893.

.

Francisco do Rego Barros B	
de

arreto, prasidente.

submettida a assemblea.
E, sendo lida e approvada por unanimidaaa

é por todos assignada. 	
--aaat. 147 do regulamento do decreto n.

a • lh	 1891
• 
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